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Foi aqui, na Assembleia Municipal de 
Lisboa que se realizou no dia 26 de 
Novembro a inesquecível Festa do 
Centenário do GRUPO JANZ. 
 
Para  esta festa, tudo foi pensado ao 
pormenor, pela Arqª. Maria João Janz 
Guerra Torgal,  Drª. Inês Janz Rodrigues e 
Dra. Ana Vinagre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foram criados dois balcões para a 
receção, onde foi entregue a cada 
colaborador uma medalha com o seu nome 
gravado, comemorativa dos 100 anos do 
GRUPO JANZ. Esta pode ser apreciada, 
mais à frente, no depoimento do 
Administrador, Sr. João Janz referente ao 
encerramento da festa. 
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Nuno Rizzo - Saxofonista 
 
À medida que chegavam os colaboradores 
eram recebidos ao som de boa música de 
saxofone, o que proporcionou um ambiente 
inesperado e muito  agradável. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foi criado este painel que media 19 metros 
de comprimento por 2 metro de altura e 
que foi instalado na zona de convívio. Nele 
foram inseridos pela Arqª. Maria João 
Torgal, os nomes completos de todos os 
colaboradores do Grupo. Foi uma enorme 
surpresa quando presenciaram tão 
simpática e original iniciativa.  
Com enorme entusiasmo todos procuraram 
o seu  nome e todos o  encontraram. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Após a receção foi servido um brunch. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com o auditório cheio, estava na hora da 

abertura da festa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Administradora D. Teresa Janz Guerra 
fez o discurso de abertura, com um 

historial  do GRUPO JANZ 
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A quarta geração JANZ repartiu o seu 
discurso pelos seis membros da família. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maria Antónia Baptista com a menina 
Teresa Janz Guerra Torgal, um elemento 
da 5ª. geração JANZ, fizeram a entrega da 
coleção do Preto no Branco, encadernada 
para o museu do GRUPO JANZ. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eng. Francisco Caetano em representação 
de todos os colaboradores do GRUPO 
JANZ, fez o discurso e, com Odália 
Correia, entregaram à Administração um 
cesto de flores e uma placa alusiva à então 
Bruno Janz, dos anos 50. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Em nome do Grupo Recreativo Janz e 
Associados, José António Gonçalves e 
Joaquim Xavier da Silva, depois do 
discurso, entregaram à Presidente da 
Associação Ester Janz, D. Teresa Janz 
Guerra, um cheque proveniente da receita 
da “Corrida do Centenário”, para a 
Instituição. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Associação Ester Janz, fez-se 
representar pela sua Presidente, D. Teresa 
Janz Guerra e, (por iniciativa  dos alunos) 
compareceu no local um grupo 
representativo, de 30 alunos do 1º. Ciclo, 
que  cantou o Hino da Associação Ester 
Janz e ofereceram um trabalho de sua 
autoria à Presidente. Foi uma  forma 
lindíssima de   ,homenagearem o GRUPO 
JANZ.  
 
Terminados todos os discursos, realizou-se 
o espetáculo, de dança contemporânea, 
fados e tango argentino. 
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Dança contemporânea com o Bailarino 
“Mary” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tango argentino em parceria com a fadista 

Silvana Peres 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tango argentino com a bailarina     
Yolanda Rebelo 

 
Finda esta parte do espetáculo, havia a 
grande surpresa do dia: a projeção dum 
filme institucional, seguido doutro com a 
odisseia da vida da JANZ, focado nas 
partes mais relevantes, que foi um 
sucesso. Ninguém esperava… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Senhor Américo da Conceição é o 
colaborador mais antigo do Grupo. Entrou 
para a Janz com 15 anos e hoje com a 
bonita idade de 82 anos ainda se mantém 
jovem e a desempenhar funções no Grupo.  
 
O Administrador Sr. João Janz, em nome 
da Administração, ofereceu-lhe, uns botões 
de punho em ouro e com um discurso de 
agradecimento aos presentes, encerrou 
esta parte da festa, porque na sala ao lado,  
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No final do jantar foram cantados os 
parabéns pelos 100 anos do Grupo Janz, 
com o respetivo bolo e champanhe.. O 
jantar volante, com música de fundo, foi 
também um dos momentos altos, porque 
proporcionou a todos mais umas horas de 
agradável convívio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

lunos da  Associação Ester Janz 

Exposição “Preto no Branco” do Gab.de Comunicação, trabalho dos Alunos da Associação 
Ester Janz, flores e placa, oferta dos colaboradores do GRUPO JANZ para a Administração. 
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Teresa Janz Guerra 

Administradora da 3ª. Geração 

 

Festejar o centenário da nossa 
organização empresarial é um orgulho 
muito grande, pois faz-nos recordar o 
que representou este século em 
tenacidade, criatividade e 
empreendedorismo de todos os que ao 
longo destes anos aqui trabalharam e 
sem os quais não teria sido possível 
chegar aos nossos dias.  

A todos os que de alguma forma 
fizeram parte desta nossa história o 
nosso muito obrigada! 

Não vou aqui relatar tudo o que se 
passou desde a fundação da empresa 
até aos nossos dias, (deixo isso para o 
livro de memórias que estamos a 
elaborar e que sairá em breve), mas 
não posso deixar de referir alguns 

factos mais relevantes da nossa 
história. 

O meu avô, Bruno Janz, fundador desta 
empresa familiar, cedo foi obrigado a 
entrar no mercado de trabalho e a pôr 
de parte os estudos por morte de seu 
pai em 1909, muito novo, teve de 
prover o seu próprio sustento e o de 
sua mãe. 

Assim, em 1915, logo que se 
proporcionou, criou a sua primeira 
empresa Electro Construtora para 
fabricação de componentes elétricos de 
baixa tensão. 

Aquando da segunda Guerra Mundial e 
com a carência de produtos 
importados, foi tendo um percurso 
industrial interessante, fabricando 
motores de gás pobre e mais tarde 
máquinas ferramentas. 

Desde sempre, teve a ideia de ter um 
negócio de contadores para medir água 
e começou pela reparação de 
contadores de várias marcas, até 
atingir o conhecimento necessário para 
criar o seu próprio modelo de contador 
de fabrico nacional. 

Paralelamente com o seu trabalho nas 
empresas, prosseguiu os seus estudos, 
tendo-se licenciado como Engenheiro 
Geografo, Engenheiro Eletromecânico 
e Matemática. 

Casou-se com Ester Janz, pessoa de 
grande cultura e inteligência, que 
sempre o apoiou para que pudesse 
atingir os objetivos a que se propunha. 

Bruno Janz faleceu em dezembro de 
1947 e deixou dois filhos um Médico  
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Guilherme Janz e outro Engenheiro 
Químico, que trabalhava na Sociedade 
Nacional de Sabões, João António 
Janz. 

Nesta altura já tinha uma pequena 
empresa, com potencial elevado, que 
necessitava de um sucessor que 
pegasse nela para lhe dar continuidade 
e assim sendo o meu pai Engenheiro, 
estaria mais vocacionado. Aceitou o 
desafio com a parceria do meu tio 
Guilherme que prometeu acompanhá-lo 
na gestão da empresa. 

Ao meu pai valeu-lhe o conhecimento 
que já tinha adquirido, mas também o 
seu espírito de observação para 
primeiro analisar tudo o que era feito e 
como o faziam e só depois de já estar 
bem dentro da tecnologia, começou a 
inovar os produtos. 

Em 1952 mudou para as instalações 
que construiu na Av. Infante D. 
Henrique, na zona Industrial de Lisboa 
e a partir daí, deram-se toda uma série 
de evoluções tecnológicas e 
organizacionais que tornaram a nossa 
empresa conhecida, não só a nível 
nacional, como internacional. 

Muitas peças metálicas foram feitas em 
plástico, ebonite e baquelite e as suas 
fórmulas foram por ele desenvolvidas. 
Em 1954 em conjunto com o Engº. 
Neves Ferrão, criaram e apresentaram 
o primeiro contador elétrico português. 

Os nossos trabalhadores foram 
crescendo não só em número, como 
ainda chamámos a trabalhar connosco 
cada vez mais licenciados, conforme 

fomos necessitando de pessoas com 
maior nível de conhecimento técnico. 

Fabricávamos a totalidade das peças e 
desenvolvíamos cerca de 80 
Tecnologias diferentes em toda a 
empresa. 

O meu pai foi uma pessoa 
extraordinária do ponto de vista 
humano e profissional e, seguindo as 
pegadas de seu pai, contribuiu 
fortemente na preparação dos seus 
filhos para que estes assegurassem a 
gestão e o futuro da empresa. 

Foi sempre uma pessoa com uma 
grande visão do futuro, um estratega 
que se preocupava em respeitar e 
valorizar todos os que com ele 
trabalhavam. Sempre se preocupou 
com o bem-estar dos trabalhadores, 
criando na empresa condições para 
que a Segurança Higiene e Saúde no 
Trabalho, fosse uma realidade e que 
contribuísse para a melhoria das 
condições dos postos de trabalho e 
prevenção de acidentes. 

A medicina preventiva foi o ex-libris do 
meu tio Guilherme, que com o nosso 
médico do trabalho Dr. Santos Reis, 
fizeram vários estudos apresentados 
em congressos no estrangeiro. 

Outra das suas preocupações era de 
que os trabalhadores tivessem uma 
alimentação equilibrada, de uma forma 
racional e saudável e para tal, as 
ementas das refeições eram e são 
cuidadosamente elaboradas. 

Criámos um horário flexível inclusive 
para a produção, em vigor até hoje.  
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Bem vigiados na saúde e com uma 
alimentação cuidada, faltava a 
disponibilidade para trabalharem 
despreocupados, em relação à 
educação dos seus filhos e foi assim 
que pusemos em prática uma ideia 
antiga que partiu da minha avó Ester 
Janz, que sempre que vinha à empresa 
e via as mulheres a trabalhar, 
preocupava-se: “onde deixariam elas 
os filhos?” 

Em 1982 surgiu a oportunidade de 
concretizarmos esse sonho, e assim, 
fundámos com um grupo alargado de 
trabalhadores da Bruno Janz, a 
Associação Ester Janz, que veio 
permitir uma melhor ligação da vida 
profissional à vida familiar. 

A alfabetização e a escolarização na 
empresa foi feita com sucesso e a 
valorização contínua dos trabalhadores, 
através da formação, em muito 
contribuíram para a igualdade do 
género nas oportunidades de acesso 
aos postos de trabalho superiores. 

Claro, que hoje é fácil falar nestes itens 
como sendo o normal, mas à época, 
eram de facto considerados muito 
inovadores e progressistas.  

Aprendi muito com o meu pai, a quem 
muito devo e, na minha vida 
profissional, mais não fiz do que dar 
continuidade a todo o seu trabalho. 

Os seus filhos trabalharam ao seu lado 
ainda durante bastantes anos, 
aproveitando todos os seus 
ensinamentos. 

Devo referir que do trabalho do meu 
irmão, Manuel Janz, muita alteração 

tecnológica se tem realizado nos 
contadores de água, assim como uma 
análise cuidada de métodos de fabrico 
e redução de custos, o que nos tem 
permitido continuar a ser competitivos 
nos mercados globais.   

Após o falecimento de João António 
Janz, em 2006 a gestão da empresa, 
seguiu normalmente com os seus 
filhos, que há muito se encontravam no 
desempenho das suas funções, 
segundo as suas valências: 

O meu irmão João Janz na 
comercialização, o meu irmão Manuel 
Janz, Engº. Mecânico, na Direção de 
Produção e eu na área dos Serviços 
RH (SHST, Formação, Seleção e 
Gestão Administrativa), Informática e 
Financeira sendo que os três gerimos 
as empresas da BJH SGPS SA. 
(Holding) 

No ano 2000 decidimos fazer a cisão 
da empresa Bruno Janz Herdeiros, em 
três empresas, conforme os produtos 
que produzíamos e assim passamos a 
ter, “Janz Contagem e Gestão de 
Fluidos”, “Janz Contadores de Energia” 
e “Janz Mecânica de Precisão” e 
criámos uma nova empresa “Janz 
Consultores de Gestão”, para prestar 
serviços a todas as outras, ficando a 
“Bruno Janz” com os edifícios e 
respetiva manutenção. 

Nestas empresas da Holding, têm-se 
desenvolvido vários produtos 
inovadores de grande capacidade 
tecnológica, na área da contagem e 
gestão de água e energia, 
componentes para interiores de 
contadores para água, como relojoarias 
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A empresa comercial Resopre, sempre 
foi gerida por João Guerra e Maria do 
Carmo Janz, hoje já reformados, e 
câmaras volumétricas e na mecânica de 
precisão para a aviação, equipamentos 
fotográficos e ortodontia. 

A empresa Contar tem uma organização 
societária diferente, pois alguns 
colaboradores Engª António Papoila, 
Hernâni de Sousa e José Abel Ranito 
são também sócios e é o centro de 
investigação e desenvolvimento dos 
sistemas eletrónicos de contagem de 
energia e telemetria.  

que a desenvolveram com sucesso até 
atingir uma dimensão muito considerável, 
pela diversidade de áreas que 
comercializavam. Gestão de Águas, 
Gestão de Parqueamento e Urbanismo. 

Hoje,  já com a nova geração, Filipe Janz 
Guerra e Inês Janz Rodrigues, para além 
destas atividades, têm procedido ao 
desenvolvimento e instalação de 
equipamento para a gestão de 
mobilidade e controlo de acessos nos 
parques de estacionamento, com o 
sistema “lugar a lugar”, em clientes como 
aeroportos, hospitais, centros comerciais 
e outros, no país e no estrangeiro. 

Com a empresa Conthidra, de 
nacionalidade espanhola, temos vindo a 
estabelecer uma parceria privilegiada, na 
área dos contadores para água, embora 
comercializem outros produtos que não 
são por nós fabricados e é com muito 
gosto, que hoje aqui temos connosco, os 
colaboradores que vieram de Espanha 

para esta comemoração que também é 
sua. Sejam bem-vindos! 

No total de todas as empresas temos 
cerca de 450 colaboradores. 

Hoje, ainda aqui continuamos, mas já 
está chegando a hora de nos irmos 
afastando, para darmos lugar a uma 
nova geração, que connosco tem 
partilhado a gestão nos últimos anos: 

 João Janz tem duas filhas, Inês 
Janz Rodrigues e Susana Janz;  
 

  Manuel Janz tem um genro, 
 Ricardo Lança Cordeiro; 
 

 Eu, tenho um filho, Filipe Janz 
Guerra e uma filha Mª. João Janz 
Guerra Torgal;  

E, ainda, a minha irmã Isabel Janz, tem o 
seu filho Tiago Janz, que não só é 
programador de informática, como 
participa connosco, na análise das 
situações de gestão das empresas. 

Ser-se empresário não é nem nunca foi 
uma tarefa fácil por diversas 
contingências, quer internas quer 
externas. Mas juntos temos sabido 
“levar a carta a Garcia”. 

No próximo ano, vamos ter mais uma 
etapa com a nova geração a assumir 
mais responsabilidades na gestão das 
empresas. Termino fazendo votos para 
que os próximos anos empresariais 
continuem a ser de sucesso, sempre com 
perseverança e criatividade para 
ultrapassar os obstáculos que se nos 
deparam. 
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Susana Tavares Janz 
4ª. geração Janz  

 
Caros e estimados convidados, 
colaboradores e amigos, muito boa tarde! 

 

Agradecemos a presença de todos neste 
auditório para celebrarmos hoje o 
centenário do GRUPO JANZ, cuja 
atividade teve início em setembro de 1915, 
como já foi referido, e que ao longo dos 
anos tem conhecido diversas realidades 
empresariais sempre com a assinatura da 
família JANZ, à qual nos orgulhamos de 
pertencer e motivo pela qual estamos aqui!  

É precisamente esse ADN familiar que 
representamos, e que vemos aplicado no 
símbolo aqui projetado nos “zeros” do 
numero 100 e também, simbolicamente, 
estamos juntos neste enorme palco, 
partilhando convosco um só discurso a 
várias vozes.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Arq. Maria João Janz Guerra Torgal 
4ª. geração Janz 

 
São pois, 100 anos de… Legado, União, 
Paixão e Compromisso!  

 

Assim, é de justiça elementar prestar 
homenagem aos sócios e administradores 
anteriores e atuais, que não desistiram, e 
que não desistem de Nós em quaisquer 
circunstâncias.  

Acreditamos que este Nós, não são só os 
que neste momento estão neste palco, 
mas decididamente, incluem um grupo 
alargado de pessoas, parceiros que 
partilham connosco o seu dia-a-dia, a sua 
experiência e a sua vontade de levar por 
diante este nome e são eles os 
colaboradores, que estando connosco, são 
aqui enaltecidos e dão significado ao nome 
JANZ! 

Somos mesmo capazes de afirmar que 
cada um de Nós, faz parte desta família 
alargada que hoje celebramos com muita 
alegria. Obrigado a TODOS!  
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Somos parte da quarta geração da família 
Janz, com origem no BRUNO e na ESTER, 
que está empenhada na atividade 
empresarial e que antes já foi apresentada: 
Tiago, Inês, Filipe, Maria João e Susana à 
qual associamos sempre o nosso primo 
Ricardo e o meu marido Lino! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dra.  Inês Tavares Janz Rodrigues 

4ª. geração Janz 

É sabido que todos nós temos valências 
diversas e feito percursos diferentes, 
alguns iniciados há 20 anos nas empresas 
do grupo. Contudo, partilhamos os 
mesmos valores familiares e o mesmo 
ADN!  

Acreditamos, que cada um, na função que 
alcançou, tem e terá o suporte dos 
restantes da 4ª geração, mas também 
temos vindo a contar com o incentivo dos 
restantes membros da família aqui 
presentes. 

E neste sentido, torna-se imprescindível 
agradecer aos que tornaram possível 
estarmos aqui, nomeadamente os nossos 
pais e tios, Gonçalo Janz, João Janz, 
Manuel Janz, Teresa Janz Guerra e Isabel 
Janz, e também João Guerra e Carmo 
Janz, que nos apoiaram na nossa decisão 
de abraçar este projeto.  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Filipe Janz Guerra 

4ª. geração Janz 

Por último, nesta senda de 

agradecimentos, não podemos deixar de 

fazer uma menção especial ao nosso avô, 

João António Janz, que verdadeiramente 

nos levava muito a sério, desde tenra 

idade, e que nos envolveu no negócio da 

Empresa, com muita sabedoria, reforçando 

muitas vezes que no nosso horizonte, 

teríamos que ter sempre uma visão de 

futuro, onde o consenso e o empenho 

seriam determinantes para a continuidade 
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desta instituição. Repetia várias vezes, que 

a única forma de afirmar este GRUPO de 

Empresas, dentro da família, era 

mantermo-nos unidos e que essa união e 

consenso dariam muito trabalho e 

diplomacia! Trabalho porque como é 

natural termos que nos fazer valer das 

nossas competências,…do nosso exemplo! 

E diplomacia na gestão das relações entre 

todos… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tiago Janz Torre do Vale 

4ª. geração Janz 

Reconhecemos o trabalho feito por todos 
os que, com seriedade e com dedicação, 
se empenham para tornar este Grupo de 
Empresas no que ela representa… tendo 
consciência de que se chegámos até aqui, 
esta 4ª. geração da mesma família, na qual 
crescemos e onde nos tornámos 
profissionais, tem a obrigação de aplicar o 
que nos tem sido transmitido ao longo dos 
anos: tanto na reinvenção como no 

método, tanto no planeado como no 
improvisado…, decididamente com 
perseverança, compromisso e respeito 
pelo GRUPO de empresas, pelas Equipas 
que vivemos com grande entusiasmo e 
paixão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ricardo Guerra Lança Cordeiro 
4ª. geração Janz 

 
Paixão essa que transmitimos aos nossos 
queridos filhos! E agora estas palavras são 
para eles: Aguardamos que, enquanto 
quinta geração, venham a jogo, e se 
prepararem com trabalho e com brio, 
adquirindo conhecimentos técnicos e 
competências nas mais diversas áreas, 
para um dia se assumirem, legitimamente, 
nos negócios desta família e nas equipas 
de colaboradores que estiverem em 
funções. Temos a certeza que pontuarão e 
passarão essa etapa com sucesso e 
distinção. Se trabalharem como se não 
precisassem, precisarão de menos esforço 
para alcançar os vossos objetivos! 
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100 ANOS DE UM 
GRUPO DE EMPRESAS 
 
COM FORTES RAÍZES 
NO PASSADO 
E UMA VISÃO DO FUTURO 
 
COM FORTES VALORES 
FAMILIARES 
E CONSCIÊNCIA 
DA MATÉRIA DE QUE 
SOMOS FEITOS 
 
4 GERAÇÕES 
O MESMO ADN 
SOMOS… 
GRUPO JANZ 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Terminamos, assumindo o compromisso que hoje, convosco… 
…somos passado, presente e futuro! 
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Maria Antónia Baptista 

Gabinete de Comunicação 
 
 
Cumprimento toda a administração  e  seus 
convidados. 
 
Felicito o centenário do Grupo Janz, que é 
sem dúvida, uma pérola rara da indústria 
portuguesa. 
 
Felicito a administração das empresas do 
Grupo Janz e muito especialmente, quero 
desejar as maiores felicidades e um grande 
sucesso para a 4ª. geração, que em breve 
vai ficar ao leme desta grande nau.  
 
Desejo que navegue, como sempre 
navegou,  sem turbulência, para alcançar 
todos os portos das rotas que traçar. 
  
Agora vou transmitir-vos a especial razão 
que me trouxe aqui. 
 
Quando começaram a surgir os rumores de 
que haveria a comemoração do centenário, 
ocorreu-me fazer-vos uma surpresa. Então, 
comecei a  alimentar  o desejo  de mandar 
encadernar  as 120 edições do Preto no 
Branco, publicadas até à data.  

Não era fácil, mas um desejo meu é uma 
ordem que dou a mim própria, e ai de mim 
que não a cumpra.  
 
Então, elaborei as capas, pedi  ao Dr. Lino 
Silva, leitor imparcial e assíduo do Preto no 
Branco, pedi para escrever o prefácio, o 
que ele prontamente aceitou. Daqui lhe 
agradeço a sua disponibilidade.  
 
Das 120 publicações resultaram  4 
volumes que com todo o gosto os ofereço 
hoje aqui à Administração do Grupo Janz, 
para que, desta forma compactada, todas 
as edições do Preto no Branco passem a 
fazer parte da sua biblioteca e do historial 
do Grupo Janz.  
 
Sem pretensiosismos, porque não há razão 
para isso, no entanto, é minha convicção, 
que em parte, a história se faz destes 
pequenos nadas. 
 
Quero aproveitar para agradecer a todos 
os colaboradores que me têm ajudado a 
publicar o nosso jornal com os seus artigos 
ao longo dos 18 anos que permaneço 
convosco no Grupo Janz.  
 
Agora, estes 4 exemplares, se os 
administradores  autorizarem, porque 
agora é propriedade sua, vão ser 
colocados lá fora na exposição,  para que 
os interessados os  possam folhear.  
 
Oxalá que consigam recordar algumas 
situações que já tinham esquecidas. 
 
Espero que todos se sintam aqui hoje tão 
felizes como eu me sinto na festa desta 
grande família, que é a  Janz e seus 
Colaboradores.  
 
Muito obrigada a todos. 
E vivam mais  
 
 
 
 

!!!!!!!
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Na caixa  dos  livros  estavam  uns  versos 
dirigidos à Administração, que foram muito 
bem  lidos  por  um  dos  elementos  da 5ª. 
geração Janz, Teresa Janz Guerra Torgal:   
 
Os livros são bons amigos 
“Preto no Branco” são especiais 
Relatam episódios antigos 
Que não são confidenciais 
 
Aqui vos deixo esta herança 
Para que possam recordar 
E para manterem a confiança 
No bom porto a alcançar 
 
Com todos os que aqui estão 
E os que vierem a seguir 
Preservem a boa união 
E a tudo vão resistir! 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maria Antónia Baptista – “Repórter Zero”

O 5º. Livro do Preto no Branco já está 
em marcha. Se não for eu, estou certa 

de que haverá quem o acabe e continue 
o Preto no Branco por mais 100 anos. 
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Eng. Francisco Caetano 

Diretor de Fábrica 
 
 
Estimados amigos Janz, estimados 
convidados, estimados colegas espero 
estar à altura de vos representar. 
 
Bom, quem conhece a banda desenhada 
do Astérix, recorda que no início das 
histórias sempre aparecia a frase: 
 
Toda a Gália está sob o domínio de 
Roma! 
 
Depois surgia a pergunta: Toda…?  E logo 
em seguida a resposta: Não…!!! 
 
E a resposta continuava: Existe uma 
pequena aldeia de irredutíveis gauleses 
que têm receio que o céu lhes caia em 
cima da cabeça e têm uma poção mágica 
que lhes dá força e vigor para lutar contra 
os romanos e vencê-los !!! 
 
Agora nós…! 
 
Estamos em 2015 e em toda a Av. Infante 
D. Henrique, já não existem empresas 
industriais …! 

Digo mais, em toda a Península Ibérica já  
não existem fabricantes de CA’s 
(contadores de água) e CE’s …! 
(contadores elétricos) 
 
Toda…?  Não…..!!!!!!!   
 
Há uma empresa de irredutíveis 
portugueses e espanhóis que resiste ao 
tempo e perfaz este ano 100 anos! 
O quê?  Onde?  É verdade? 
 
Sim, é a BRUNO JANZ, hoje Janz-CA’s, 
Janz-CE’s, Janz-CG, Resopre, Contar e 
Conthidra…! 
E a vida dos concorrentes mundiais não 
está fácil, pois eles mesmo com 100 anos 
não param de se engrandecer…….!!! 
 
Não têm medo que o céu lhes caia em 
cima da cabeça e: 
 

  A poção mágica desta empresa é a 
proximidade e companheirismo entre 
todos, dedicação, trabalho, flexibilidade, 
inovação e liberdade de pensamento. 
 
Em termos mais do dia-a-dia…quais as 
razões do sucesso? 
 
Posso dar-vos a minha perceção com a 
liberdade de pensamento que me habituei 
a expressar na BRUNO JANZ: 

 
Quando comecei a trabalhar na BRUNO 
JANZ reparei numa coisa que me deu logo 
a perceber a preocupação com o bem mais 
valioso das organizações, as pessoas: 

   
 Todas as empresas tinham telhados 

em telha lusalite, mas a BRUNO 
JANZ, tinha um sistema de aspersão 
de água sobre os telhados para que 
o calor exterior não fosse refletido 
todo para o interior, proporcionando-
se assim uma temperatura razoável 
para se trabalhar… 
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 A BRUNO JANZ tinha horário 
flexível, era uma empresa pioneira 
nessa experiência… 

 
 A BRUNO JANZ tinha um bom 

refeitório onde serviam refeições 
(gratuitas) aos trabalhadores, hoje 
em dia continua essa preocupação 
na Janz-CA’s, na Janz-CE’s, e o 
mesmo na RESOPRE pois de um 
pequeno espaço fez-se um local 
agradável para os colaboradores 
tomarem as suas refeições. 

 
 Na BRUNO JANZ a aposta na 

formação dos seus colaboradores 
era e é uma preocupação 
constante…algo que se nota também 
na RESOPRE. 

 
 Mais tarde apareceu a Associação 

Ester Janz, para ajudar os 
colaboradores a educarem e a 
resguardarem os seus filhos 
enquanto trabalham…foi excelente! 

 
Sim, temos o lema do fundador, BRUNO 
JANZ:  

 
“Saber que o que fazemos hoje, fazemos 
bem, não impede que amanhã não 
possamos fazer ainda melhor.” 

 
 Temos frases simples como: 

 
“Quem não tem cão caça com gato”; 
 
ou seja, o Eng.º Janz estava a dizer-nos que 
não podemos parar à primeira contrariedade!  
 
     Por vezes perante dificuldades podemos 

dizer que caímos, mas a frase simples 
neste caso era e é: 

 
     “Cair não é problema, o que importa é 

como nos levantamos!” 
 
 

Temos episódios: 
 
Grupo de Chefes de Departamento 
queixando-se que “ELES” não fazem 
assim,   isto ou aquilo. Os “ELES” eram 
todos vós os Administradores e também os 
Colegas em geral. Felizmente concluímos 
que “ELES” os Administradores eram 
similares à cabeça  e “ELES” os colegas 
eram todo o corpo e “NÓS” éramos o 
coração e por isso tínhamos de deixar de 
nos queixar e avançar pulsando, pulsando 
sempre, umas vezes mais aborrecidos, 
outras mais envolvidos e ainda outras mais 
determinados.     
 
E cá estamos!!!     2015, 100 anos!!! 
 

-  
Reunião com o Eng.º João António 
Janz: 
 
Depois de alguma troca de opiniões sobre 
a empresa e o futuro, Eng.º Janz conta 
uma história: 
 
“Um empresário lançou um desafio aos 
seus colaboradores. Um novo projeto… 
 

 Alguns disseram logo que não era 
possível, outros disseram que sim e ainda 
outros perguntaram logo quando é que 
poderiam começar a trabalhar no projeto? 

 No fim de ter sido realizado e 
implementado o tal projeto, o empresário 
virou-se para os que estavam com ele e 
disse: Realmente os que disseram que o 
projeto não era possível tinham razão, 
realmente com eles não seria mesmo 
possível…mas convosco sim!” 

 
Tomámos aquela ilustração como um 
alerta do Eng.º Janz para estarmos prontos 
para os desafios do futuro…..!         
 
E cá estamos!!!!!!!.....2015, 100 anos! 
 

-      
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       E nós colaboradores: 
 
Quando há uma campanha de mudança de 
tarifa nos parcómetros ou de instalação de 
parcómetros, os colaboradores da 
RESOPRE/RESOPARK, dizem, presente!!!  
 
E cá estamos!!!!!!!..... 2015, 100 anos! 
 
Quando foi preciso vender mais contadores 
de água em Espanha os colaboradores da 
Conthidra disseram, presente!!!         
 
E cá estamos!!!!!!!.....2015, 100 anos! 
 
Quando foi preciso vender mais contadores 
de água em Portugal os colaboradores da 
RESOPRE disseram, presente!!!          
 
E cá estamos!!!!!!!.....2015, 100 anos! 
 
Quando foi preciso produzir 300.000 
contadores elétricos os colaboradores da 
CONTAR e Janz-CE’s disseram, 
presente!!!          
 
E cá estamos!!!!!!!.....2015, 100 anos! 
 
Quando foi preciso produzir 300.000 
câmaras volumétricas para a ARAD, 
150.000 contadores de água para a 
Maddalena ou 75.000 para Cuba os 
colaboradores da Janz-CA’s disseram, 
presente!!!                                
 
E cá estamos!!!!!!!.....2015, 100 anos! 

 
Reunião recente do Eng.º Manuel Janz, 
no refeitório, com os colaboradores da 
Janz-CA’s.: 
 

 Estamos sempre à espera que seja 
anunciado o aumento dos salários. 

 No entanto, é explicado que, embora 
tenhamos de continuar cautelosos, o ano 
está a correr bem, que os nossos clientes 
estão satisfeitos, que as perspetivas para o 
futuro são bastante satisfatórias, que 
temos trabalhado bem, que é preciso 

continuar a trabalhar bem e muito…etc, 
etc, etc! 
 
A resposta foi: os colaboradores no 
refeitório irromperam numa salva de 
palmas!!!! 

  
E cá estamos!!!!!!!.....2015, 100 anos! 
 
 
Em resumo, a chave do sucesso é: 
 
A proximidade de vós, Administradores 
com todos nós, o exemplo da vossa 
dedicação, trabalho, flexibilidade e a 
liberdade de pensamento. 
 
Para terminar gostaria de ler um 
pensamento de um estudioso sobre 
liderança.  
 
Vou-vos ler este pensamento com a 
liberdade que me habituaram a ter na 
vossa empresa: 
 
“Podemos comprar o tempo de um homem; 
“Podemos comprar a sua presença física 
num determinado local; 
“Até podemos comprar um determinado 
número de movimentos musculares por 
hora. 
“Mas …..não podemos comprar a sua 
devoção, quer física quer mental; 
“Não podemos comprar a sua lealdade; 
“Não podemos comprar o seu entusiasmo; 
 
“TEMOS DE OS MERECER.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clarence Francis 
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Bem e como merecem, gostaria de vos 
chamar aqui ao palco para que vos 
possamos demonstrar o nosso tributo por 
meio desta placa comemorativa. 
 
  
 

 

 

 

 

 

Momentos de expetativa 

 

 

 

 

 

 

 

A referida placa  é a reprodução de uma 
fotografia do Administração da empresa e 
seus Colaboradores, nos anos 50 do 
século passado. 

Com a placa foi entregue uma brochura 
com uma dedicatória dos Colaboradores, 
assinada por todos. 

D. Teresa Janz Guerra, recebeu também, 
um lindíssimo cesto com flores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Senhor João Janz  leu a dedicatória e 
agradeceu  aos Colaboradores 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eng. Manuel Janz, visivelmente satisfeito, 
agradeceu a lembrança de todos. 

 

 

 

 

 

 

D. Teresa Janz Guerra, com enorme 
alegria, agradeceu a excelente ideia. 
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José António Gonçalves e Joaquim Xavier 

Grupo Recreativo Janz e Associados 
 
Poderíamos pensar no que escrever para 
falar sobre o GRUPO JANZ, mas nada do 
que possamos dizer se compara ao seu 
percurso ao longo destes 100 anos.  
 
Com inicio em 1915, fruto de um visionário 
de nome BRUNO JANZ, cujo objetivo, para 
além de fundar o seu próprio negócio, era 
com certeza, o de deixar a sua marca ou o 
seu contributo no desenvolvimento da 
sociedade, da comunidade industrial e do 
mundo em geral, chegou aos dias de hoje, 
pleno século XXI, com uma estabilidade 
invejável e com estratégias bem definidas. 
 
Poucos são os que se atrevem a uma 
destas loucuras saudáveis. Só os mais 
empreendedores têm essa audácia e 
conseguem realizar os seus sonhos, 
materializando-os em projetos exequíveis. 
 
Provavelmente, muitas seriam hoje as 
vozes, que olhando para a conjuntura 
mundial se levantariam, dizendo que este 
tipo de investimento estaria condenado ao 
fracasso. Podemos até acreditar, que em 
1915, também se terão levantado algumas, 

dizendo que um projeto desta dimensão e 
nesta vertente seria irrealizável e não valia 
a pena o investimento.  
 
Mas, porque os vencedores são aqueles 
que acreditam nos seus sonhos e confiam 
nas suas capacidades, o nosso iniciador 
Bruno Janz, não dando demasiada 
importância às vozes que se levantaram, 
prosseguiu na sua elaborada caminhada e 
alcançou o seu objetivo: a formação do seu 
negócio, o início da construção do seu 
império, aquele que hoje é denominado o 
GRUPO JANZ. 
 
Ao longo da sua vida, este Grupo que até 
de nome já terá mudado algumas vezes, 
foi fazendo história.  
 
Fundado em 1915, foi em 1940 que deu 
inicio à produção de Contadores de Água.  
 
Na década de 50 deu-se a sua primeira 
internacionalização, com a apresentação 
de um modelo de contador de água, em 
resposta a uma proposta do governo 
Egípcio.  
 
Em 1954, teve lugar o início dos trabalhos 
com vista á realização e produção do 
contador elétrico.  
 
Em 1975 começou um novo ciclo, o da 
exportação.  
 
Este novo ciclo, associado à certificação do 
Sistema da Qualidade em 1995, colocaram 
a então “Sociedade de Aparelhos de 
Precisão Bruno Janz e Herdeiros, SA” num 
patamar bem mais elevado, a nível da sua 
Capacidade Produtiva e Qualidade dos 
seus produtos.  
 
Todo este crescimento aconteceu sempre 
de uma forma sustentada, o que revela 
bem o cuidado e a preocupação existente 
nos seus líderes, em realizar uma 
expansão capaz de perdurar no tempo e 
de solidez nos momentos mais críticos da 
economia. 
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Ao longo de todo este percurso e por se 
tratar de uma empresa de base familiar, 
não podemos de forma alguma esquecer a 
componente social, que sempre esteve 
associada ao seu crescimento.  
 
Ao longo das várias fases por que foi 
passando, verificou-se sempre a existência 
de preocupações para com os 
trabalhadores, na área da saúde, da 
família, do conhecimento e até na área do 
lazer.  
 
Como prova destas preocupações, houve 
sempre abertura por parte das várias 
administrações, para a criação de Grupos 
de Trabalho ou Departamentos, com a 
finalidade de responder às necessidades 
efetivas dos seus colaboradores.  
 
Estamos a falar por exemplo de uma Caixa 
de Pessoal, de um Posto Médico, de uma 
Cooperativa de Consumo, de um Bar, de 
uma Creche, hoje tornada na grande 
associação que é a Associação Ester Janz, 
de Comissões Sindicais, de Delegações 
Sindicais afetas às várias correntes 
politicas, de um Grupo de Teatro, de um 
CCD, hoje conhecido como Grupo 
Recreativo Janz e Associados e de tantos 
outros Grupos de Trabalho que existiram.  
 
Toda esta Cooperação foi sempre possível, 
devido ao espírito de solidariedade, de 
compreensão e de diálogo que existiu 
dentro da família Janz e que aos poucos se 
foi estendendo aos colaboradores, como 
em tudo, mais a uns do que a outros, 
permitindo assim um relacionamento 
saudável nesta grande família, da qual 
todos fazemos parte.  
 
Quem não se lembra dos frequentes 
passeios do Engº. João António Janz pela 
fábrica, cumprimentando cada colaborador 
e dando uma palavrinha aqui ou acolá?  
 
Quem não se lembra (falo da rapaziada 
que entrou mais nova, como eu) dos  

 
saudáveis “ralhetes” que a D. Teresa dava, 
quando numa ou noutra situação nos 
portávamos mal?  
 
Tudo isto contribuiu para uma atmosfera de 
respeito mútuo e de confiança, que 
levaram ao enriquecimento dos valores 
desta grande família que somos. 
 
No meio de toda esta vivência, o Grupo 
Recreativo Janz e Associados, com a 
aprovação das várias Administrações e 
muitas vezes com a parceria das mesmas, 
tem vindo a levar a cabo iniciativas 
Desportivas, Sociais e Culturais, que visam 
o envolvimento e o relacionamento 
saudável entre todos os seus Associados, 
Familiares e Amigos, isto é, entre todos os 
que fazem parte desta grande família. 
 
É nesta qualidade de Grupo representativo 
de uma grande parte dos colaboradores 
das empresas do GRUPO JANZ, que, 
olhando para trás com satisfação pelo 
caminho já percorrido, saudamos as 
Administrações passadas, as atuais e as 
que ainda virão, com votos de felicidades, 
atitude empreendedora e visão para o 
futuro, para que possam enfrentar mais um 
século, com confiança e esperança num 
amanhã melhor.  

Obrigado. 
 
 
O Grupo Recreativo Janz e Associados, 
desde sempre, organiza ao longo do ano 
imensas atividades desportivas, bastante 
diversificadas, assim como vários eventos. 
 
Nesta conformidade, no dia 24 de outubro 
do corrente ano, organizou uma corrida, já 
inserida nas comemorações do Centenário 
do Grupo Janz. 
 
O G.R. decidiu que o valor das inscrições 
seria doado à Associação Ester Janz, no 
dia da festa do Centenário do Grupo Janz, 
e assim, foi entregue o respetivo cheque à 
sua Presidente, D. Teresa Janz Guerra.    
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O Presidente do Grupo Recreativo Janz e 
Associados, Joaquim Xavier da Silva, faz  
entrega de cheque à Presidente da 
Associação Ester Janz, D. Tersa Janz 
Guerra, para a sua Instituição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

É louvável e por isso devo  reconhecer 
a forma como o Grupo Recreativo, está 
permanentemente associado à 
Associação Ester Janz e às suas 
crianças.  
 
Este gesto foi uma vez mais a prova da 
sua solidariedade. 
 
Estou muito grata as nossas crianças 
também . BEM HAJAM! 
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Presidente da Associação Ester Janz com  
Alunos que homenagearam o Grupo Janz 

 
 
Saúdo novamente todos os presentes. 
 
É com o maior gosto que, em nome 
pessoal e de toda a Equipa da Associação 
Ester Janz, me associo a esta 
comemoração do Centenário do Grupo 
Janz, homenageando todos os que a ele 
estiveram e estão ligados. 
 
Para a nossa Comunidade Escolar é uma 
grande honra, esta ligação a um grupo 
empresarial português que celebra 100 
anos! 
 
A Associação Ester Janz foi fundada, há 33 
anos, no âmbito da responsabilidade social 
das empresas do Grupo Janz, com o 
propósito de educar e formar os filhos dos 
seus Colaboradores e, também, facilitar a 
conciliação entre a vida familiar e a 
profissão, concretizando um desejo de 
Ester Janz, mulher de Bruno Janz, que 
sempre manifestou a sua preocupação 
social em prol da melhoria das condições 
de vida da mulher trabalhadora. 
 
Na génese da Associação Ester Janz - na 
altura, um projeto pioneiro - encontra-se o 
espírito empreendedor, voluntário e 

solidário de um conjunto de 54 
Colaboradores e os Acionistas das 
Empresas do Grupo Janz. 
 
Tendo iniciado a sua atividade em 1986 
com um grupo de 28 Crianças, cujos Pais 
eram Colaboradores das Empresas do 
Grupo Janz, progressivamente foi 
alargando o seu serviço a toda a 
comunidade envolvente.  
 
Anualmente, a Associação Ester Janz 
acolhe cerca de 350 Crianças e 70 
colaboradores, das quais, 
aproximadamente 15% têm familiares no 
Grupo Janz. 
 
Ao longo dos 33 anos desde a sua 
fundação, a Associação Ester Janz evoluiu, 
posicionando-se como uma Escola de 
excelência, graças ao dedicado empenho 
de todos os que ao longo destas três 
décadas integraram e ainda hoje integram 
a nossa Equipa e com a paixão pela 
missão educativa que abraçaram, 
diariamente dão o seu melhor em prol das 
nossas Crianças. 
 
Os valores que estiveram na origem da 
Associação Ester Janz continuam a nortear 
o nosso Projeto Educativo que visa o 
desenvolvimento integral das Crianças que 
nos são confiadas, através da 
concretização do nosso lema “Ensinar 
com Amor, Elevar o Civismo e Elevar a 
Cultura, para fazer Crescer para um 
Mundo Melhor”. 
 
Procuramos proporcionar às nossas 
Crianças, bem como aos nossos 
Colaboradores, oportunidades de 
construção de uma identidade harmoniosa 
e sólida, de uma valorização cultural e 
cívica e de uma aprendizagem progressiva 
de responsabilização e solidariedade. 
 
Cientes da grande responsabilidade que 
temos em mãos, pretendemos que cada 
uma das nossas Crianças, imbuída de 
valores éticos e morais,   seja   um   agente  
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ativo na sua própria aprendizagem, 
dotando-se das faculdades e competências 
que, num processo progressivo, 
contribuirão   para o   desenvolvimento   do  
seu conhecimento, com a consciência da 
sua responsabilidade na construção de um 
mundo mais humano, justo, solidário e 
verdadeiro, tornando-se cidadãos íntegros 
e empenhados, que colocam os seus 
saberes e talentos ao serviço do bem 
comum. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Orgulhamo-nos de ser uma escola 
inclusiva, acolhendo Crianças com 
necessidades educativas especiais ou em 
risco, com convicção plena dos benefícios 
que daí advêm para a nossa Comunidade 
Escolar.  
 
Na nossa prática diária, a sensibilização 
para a diferença, a sua valorização e 
aceitação são valores sempre presentes, 
fazendo jus ao nosso lema. 
 
Dando continuidade ao espírito de 
voluntariado que se encontra na génese 
deste projeto de responsabilidade social 
que é a Associação Ester Janz, a 
solidariedade é um dos valores no qual se 
baseia a nossa estratégia de atuação.  
 
Através do projeto “AEJ Solidária” e do 
nosso “Programa de Voluntariado”  abertos 
a todos os interessados, pretendemos  

envolver e mobilizar a Comunidade Escolar 
e circundante para a participação nas mais 
diversas iniciativas, com maior ou menor  
projeção, visando sensibilizar para a 
entreajuda e a partilha e, deste modo, 
contribuir para um Mundo Melhor. 
 
Este século de vida do Grupo Janz e o 
espírito empreendedor do seu fundador, 
Bruno Janz, são claramente inspiradores!  
 
Há um ano atrás, perspetivando-se esta 
notável celebração, na Associação Ester 
Janz decidimos dedicar ao 
Empreendedorismo o tema do nosso 
Projeto Educativo para o quadriénio letivo 
2015-2019.  
 
Nesse sentido, sob o mote “Aprender a 
construir * juntos vamos conseguir” - da 
autoria do nosso Corpo Docente e que 
também inspirou a criação do logótipo 
específico -, propomo-nos realizar 
atividades e eventos que visam promover 
uma educação e uma cultura 
empreendedoras e trabalhar junto da 
nossa Comunidade Escolar as 
competências e atitudes que caracterizam 
os empreendedores:  
 
Iniciativa, Responsabilidade, Liderança, 
Inovação, Perseverança, Determinação 
e Trabalho em Equipa.  
 
Quem sabe se, neste ninho onde se 
desenvolve o conhecimento, não surgirão 
ideias, que, no futuro, culminem na criação 
de startups que contribuam para o 
crescimento da economia nacional e 
atinjam uma longevidade como a do Grupo 
Janz que hoje celebramos! 
 
Uma palavra final para salientar que, no 
desenvolvimento da nossa atividade 
contamos com a importante colaboração 
de diversas entidades públicas e privadas, 
bem como de “Amigos” que nos dedicam 
algum do seu tempo e recursos.  
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A todos aproveitamos este momento para 
publicamente apresentar o nosso 
reconhecido agradecimento. 
 
Mas é sem dúvida ao Grupo Janz, que está 
na génese da Associação Ester Janz e 
que, ao longo dos anos, tem apoiado a 
nossa atividade, custeando-a por 
diferentes vias, que apresentamos a nossa 
gratidão e realçamos o quanto valorizamos 
o respetivo envolvimento com esta nossa 
obra de solidariedade social. 
 
 
Senhoras e Senhores, 
 
Em nome da Comunidade Escolar da 
Associação Ester Janz, saúdo, pois, muito 
vivamente, o compromisso firme com a 
responsabilidade social, patente na 
atividade do Grupo Janz. Permitam-me 
dizer: bem hajam pelo vosso trabalho e 
pela vossa dedicação! 
 

 
Por este memorável aniversário, a 
Comunidade Escolar da Associação Ester 
Janz felicita o Grupo Janz e os seus 
Colaboradores, ao longo destes 100 anos. 
Gostaria, também, de felicitar todos 
quantos organizaram esta bonita cerimónia 
de homenagem, desejando a todos os 
presentes uma excelente tarde. 

 
 

Obrigada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Este magnífico grupo de Alunos, brindou a 
assistência com a interpretação do Hino 
da Associação Ester Janz.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D. Teresa Janz Guerra  recebeu um 
criativo cartaz, “made in Alunos da 
Associação Ester Janz”, que muito 
agradeceu. Esta surpresa e iniciativa das 
crianças deixou-a muito sensibilizada.  
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João Jorge Janz 
Administrador da 3ª. Geração Janz 

 
 
Gostaria de vos transmitir, não querendo 
alongar-me, que esperamos que tenha sido 
do vosso agrado o espetáculo a que 
acabámos de assistir, que nos permitiu 
disfrutar de expressões como o fado, o 
tango e o bailado contemporâneo.  
 
Muito obrigado aos artistas que estiveram 
em palco e aos novos atores 
cinematográficos, que contribuíram 
positivamente para esta festa. 
 
E falando de espetáculo, agradecer 
também a vinda ao palco dos nossos 
jovens cantores, alunos da Associação 
Ester Janz, que nos presentearam, 
juntamente com o seu professor de 
música, com uma atuação muito bem 
conseguida. Parabéns! 
 
De seguida, convidar, quem ainda não teve 
oportunidade, de ir ao primeiro andar do 
foyer, visitar a Exposição “A Arte e a 
Industria”.  
 
Esta exposição foi preparada com 
entusiasmo pelo Rodrigo Bettencourt da 

Câmara e por vários artistas plásticos, 
reconhecidos pelo seu excelente trabalho, 
que nos visitaram ao longo deste último 
ano e que, com o apoio de alguns de vós, 
conciliaram a criatividade e a técnica, a 
criatividade e a vivência industrial, 
resultando em expressões artísticas em 
vários suportes, e que agora podemos 
apreciar em primeira mão.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Maria João Guerra Torgal com Rodrigo 
Bettencourt da Câmara, em cima  e em 

baixo, com as artistas Inês Velez e Isabel 
Garcia 

 
Neste sentido, um agradecimento especial 
a todos os que colaboraram tornando 
possível a execução de algumas destas 
obras de arte, com o privilégio de as verem 
nascer!  
Realçamos a oferta feita, aos 
colaboradores do GRUPO JANZ, à 
entrada do evento, de uma medalha 
comemorativa dos 100 anos, 
personalizada, simbolizando o nosso 
agradecimento pelo vosso empenho 
bem como a relação de proximidade que 
queremos que exista nesta empresa de 
cariz familiar.  
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Çº 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não podemos também deixar de agradecer 
à Assembleia Municipal da Câmara de 
Lisboa a possibilidade de utilização deste 
espaço onde pudemos festejar em 
conjunto uma data tão importante. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            

 Señor  Ramon Rodriguez da  Conthidra 
com 

Eng. Manuel Janz 

Obrigado pela vossa disponibilidade e em 
especial “para nuestros amigos e 
companheros de Espanha muchas gracias 
por tener-los aqui”. Por último, 
homenagear o nosso colaborador mais 
antigo, que conheço pessoalmente 
desde os tempos das Baldracas. Tem 
enormes qualidades pessoais, sendo 
considerado “um de nós”, tem uma 
ética de trabalho que faz dele uma 

indiscutível referência. Segue claramente 
ao longo dos anos o ensinamento do 
fundador BRUNO JANZ que todos 
conhecemos - “Saber que o que fazemos, 
fazemos bem, não impede que amanhã 
não possamos fazer ainda melhor”.  

 
Chama-se Américo da Conceição Santos, 
tem 82 anos, trabalha connosco há 67 
anos e vamos pedir-lhe que venha aqui ao 
palco para que todos o conheçam! 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Administrador João Janz com Américo da 

Conceição 
 
Com este momento comovente, da nossa 
celebração, fazemos um balanço muito 
positivo do que aqui vivemos, hoje e ao 
longo dos anos.  
 
Mas ainda não acabamos! 
Dizia um tio meu que somos como as 
patas; e quando lhe perguntavam, porquê? 
Ele respondia: “porque ao contrário das 
galinhas as patas não fazem ruido quando 
põem os ovos”.  
 
O filme que agora vamos ver mostra bem 
como somos e como temos crescido sem 
alaridos. A vossa atenção por favor. 
 
E para finalizar, depois do filme, 
gostaríamos de ter a oportunidade de 
convivermos todos lá fora no foyer, durante 
o jantar volante que se segue. 

Muito obrigado. 
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Pinturas de móveis, obra do pintor   
Tomás Colaço 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escultura de André Banha 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho em ferro executado pelo escultor 
João Lino 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
À direita, a pintora Ana Velez  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À esquerda, a escultora Isabel Garcia 
 

Esta foi apenas uma parte da exposição. O 
Grupo Janz agradece a todos os Artistas 
que se disponibilizaram para alegrar este 
evento tão especial. 
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Luísa Queimadas, uma das colaboradoras 
mais antigas, do GRUPO JANZ, com 38 
anos de trabalho na Fábrica. Através dela, 
fica uma homenagem a todas as 
trabalhadoras que aqui viveram os seus 
dias durante os últimos 100 anos.”   
 
Um dos muitos contactos da pintora Teresa 
Palma com os colaboradores do Grupo. 
 
Elenco completo de artistas que se 
disponibilizaram para este evento: 
 
Desenho: Gonçalo Pena, José Paulo 
Ferro, Mickey  Mouse (desenho digital) e 
Pedro Cavalheiro. 
 
Escultura: André Banha, Gonçalo 
Barreiros, Isabel Garcia, João Lino, João 
Pedro Silva e Pedro Cabral Santos. 
 
Fotografia: Ana Perez-Quiroga, Andrew 
Esiebo, Emanuel Brás, Frederico A. M., 
Inês Subtil, Inês Valle, Inês Velez, João 
Serra, José Luis Neto, Mariano Piçarra, 
Mário Macilau, Rodrigo Bettencourt da 
Câmara e Téo Pitella. 
 
Multimédia: Fernando Fadigas. 
 
Pintura: Albuquerque Mendes, Carlos 
Correia (Livro de Artista/Pintuta), Carlos 
Gaspar, Sofia Aguiar e Tomás Colaço 
(instalação). 
 
Vídeo: Orlando Franco, Susana Anágua, 
Teresa Palma. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Organização: Grupo Janz / Arq. Maria 
João Guerra Torgal   e Rodrigo 
Bettencourt. 
 
Produção: Art Dispersion. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Família Janz que no final da festa se 
disponibilizou para a fotografia para mais 
tarde recordar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O jornalista, José Graça durante a festa 
entrevistou várias pessoas.   
Nada faltou nesta festa.  
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Maria Antónia Baptista 
 
O “Preto no Branco” ao dedicar a sua 
edição nº. 122 exclusivamente ao 
Centenário do GRUPO JANZ, idealizou 
que todos os colaboradores do Grupo 
fizessem parte integrante deste 
número, para mais tarde recordarem 
este marco tão importante da vida 
deste grupo de empresas. 
 
Então, o “Preto no Branco” decidiu 
fotografar as equipas completas de 
todas as empresas do Grupo, por 
setores e fazer-lhes cinco perguntas 
iguais para todos, que foram as 
seguintes: 
 
 

1. Do vosso ponto de vista o que 
separa uma empresa familiar 
duma multinacional não familiar?  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

2. Então, reveladas as diferenças 
entre as duas formas 
empresariais, perante a 
oportunidade de escolha, qual 
seria a vossa preferência? 

 
 

3. O que significa para os 
colaboradores deste setor da 
empresa fazerem parte ativa do 
Grupo Janz, agora a comemorar 
o seu centenário? 

 
   

4. A parte social desenvolvida nas 
empresas do Grupo Janz, 
certamente reflete impacto 
favorável nas vidas da maioria 
das pessoas que dela tiram 
partido. Qual a ação que mais 
valorizam? 

 
 

5. Que votos fazem para o futuro do 
Grupo Janz e de que forma 
pretendem felicitá-lo pelo seu 
centenário? 

 
 
É com enorme satisfação que agradeço 
a todos os colaboradores o contributo 
que prestaram ao vosso jornal, porque 
ninguém faltou à chamada.  
 

BEM HAJAM! 
  

O “PRETO NO BRANCO” FEZ UM DESAFIO A 
TODOS OS COLABORADORES DAS EMPRESAS DO 

GRUPO JANZ 
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DIREÇÃO 
FINANCEIRA 

 
1. No sentido dos detentores do 

capital, entendemos que numa 
empresa familiar conhecem-se os 
proprietários, enquanto numa 
multinacional, na grande maioria 
dos casos, isto não acontece. 

 

2. A escolha é de alguma forma 
subjetiva, tendo em conta as 
perspetivas de carreira profissional 
que se pretende no início de vida. 

Naturalmente que uma carreira 
numa empresa familiar é mais 
personalizada do que numa 
multinacional, onde provavelmente 
será mais impessoal. 

 

3. Significa que é um evento que só 
acontece uma vez, e que de alguma 
forma também demos o nosso 
modesto contributo para a 
realização     da efeméride. Sendo 
que, todos nós gostaríamos 
igualmente de celebrar com saúde 
100 anos de vida! 

 

4. Inicialmente destacamos o serviço 
do refeitório (refeição gratuita), a 
que se seguiu a constituição da 
Associação Ester Janz, que trouxe 
outra tranquilidade aos 
colaboradores que utilizaram ou 
usufruem dos serviços que estão 
disponíveis pela Instituição para os 
seus filhos. Futuramente, 
gostaríamos de ver concretizado os 
serviços para os Séniores. 

 

5. Que se continuem a trilhar os 
caminhos da excelência, para que 
que o Grupo consiga continuar a 
crescer de forma sustentável, aliado 
a uma política social abrangente de 
molde a que as gerações vindouras 
comemorem o bicentenário.  
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DIREÇÃO DE 

INFORMÁTICA 

 

1  .   Escala e afetos. 

 

2  .  A “família” antepõe-se sempre ao círculo de amigos, a 
qualquer comunidade… 

 

  3 .   Pertença a uma “família alargada” de raízes centenárias. 

4  .  O apoio na educação das gerações vindouras, ou seja no 
futuro e na esperança. 

 

5  .  Que o bicentenário seja comemorado com o mesmo 
espírito humanitário e fraterno.  
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1 - Haverá certamente aspetos 
positivos e negativos em ambas, 
no entanto pensamos que  o 
que importa é que em dado 
momento tomámos a decisão de 
trabalhar aqui assim como a 
Empresa tomou a decisão de nos 
admitir. 

 

2  -  A nossa escolha já foi feita em 
dado momento da nossa vida, a 
continuidade dessa escolha 
depende do futuro de cada um de 
nós e ou da Empresa. 

 

3  - Os RH, nas suas várias áreas, 
contribuem diariamente para uma 

relação profissional positiva entre 
Empresa e Colaboradores e  

assim  darmos o nosso contributo 
válido para que fosse possível às 
Empresas do Grupo chegarem à 
prosperidade que hoje é de todos 
conhecida. 

 

4  -  O facto de a Empresa ter uma 
vertente social já é um fator 
positivo, não interessa  se existe 
uma ação que seja mais favorável 
a uns que a outros. Elas existem e 
foram colocadas à nossa 
disposição. 

 

5  -  Votos de um futuro inovador e uma 
continuidade para mais um 
centenário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS 
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SECRETARIA 
GERAL 

 

 

1  . Uma empresa familiar tem um 
ambiente mais agradável e 
humano, é mais chegada ao seu 
colaborador e portanto mais 
atenta às suas necessidades e à 
sua satisfação. As multinacionais 
são altamente hierarquizadas e 
impessoais em termos de 
relações humanas. 

 

2  . Uma empresa familiar onde o 
trabalho de cada colaborador é 
mais sentido e apreciado. Nas 
multinacionais a maior parte das 
vezes as pessoas são números 

embora em termos de carreira 
sejam melhores. 

3  .   Significa uma vida inteira ao lado 
da empresa e um orgulho em se  

fazer parte integrante de uma 
empresa que vai comemorar o 
seu centenário. 

 

4  .A entreajuda, a amizade e a 
colaboração entre todos para o 
que se concorre por exemplo a 
existência de uma Associação 
Ester Janz e de um Posto 
Médico entre outros, e que se vai 
refletir no envolvimento da 
comunidade que nos cerca. 

 

5  . Votos de felicidades e sucesso para 
a nova geração Janz e 
agradecimento à que nos deixa 
pela forma como conduziu os 
destinos da empresa. 
PARABÉNS. 
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    SECRETÁRIA DA                            

      ADMINISTRAÇÃO 

 

1. Uma Empresa familiar apresenta 
um conjunto de vantagens como 
a proximidade com os seus 
colaboradores, o que facilita a 
comunicação e permite um 
conhecimento mais profundo da 
empresa, dos seus pontos fortes 
e dos seus problemas. 
Por outro lado, a transmissão de 
valores e de compromissos de 
geração em geração assenta em 
relações de parentesco e de 
confiança que ajudam na 
definição de objetivos e na 
tomada de decisões. 
Vantagens que podemos 
encontrar no Grupo Janz. 

 

2. A manutenção de uma base 
familiar! 

O sentimento de pertença, a    
identificação com o mesmo, a “2ª 
casa”. 

 

3. A Associação Ester Janz que os 
meus filhos frequentaram, o que 
por si só significou que foi uma 
mais-valia para a estabilidade 
durante as horas de trabalho. 

 

4. O Grupo Janz está de parabéns! 
100 Anos é obra e um incentivo 
para o futuro! Faço votos para 
que o grupo continue a evoluir e 
a crescer mantendo as suas 
características, com uma forte 
presença familiar e que se saiba 
adaptar num contexto de 
mercado global não descurando 
o seu contributo de caracter 
social em prol dos colaboradores 
e da comunidade. 

 

5. É um orgulho fazer parte de uma 
Empresa centenária! 
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JANZ – CGF 

DIREÇÃO COMERCIAL 

 

1   A proximidade dos colaboradores com a entidade patronal 

 

2 .   Familiar 

 

3..   Orgulho e Satisfação 

 

4  .Serviço de saúde, refeitório, creche e horário flexível 

 

5.  Que a empresa se mantenha ativa no mercado por muitos anos. 
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JANZ- Contagem e 
Gestão de Fluídos  

1. A diferença mais notória é a 
proximidade com os decisores em que 
quase podemos dizer que “tropeçamos” 
exatamente nas mesmas pedras que 
eles. No entanto, com as novas práticas 
de gestão a procura dessa mesma 
proximidade tem sido um alvo das 
empresas multinacionais. Existe 
também o mito de que a atividade numa 
empresa multinacional é mais exigente 
e desafiante que nas empresas 
familiares, o que acaba por não ser 
verdade. 

 

2. Cada um trabalha consoante a sua 
consciência profissional e não 
consoante a empresa onde desenvolve 
a sua atividade. Para um profissional da 
engenharia, os fatores mais decisivos 
na escolha do tipo de empresa onde se 
trabalha são as condições envolventes. 
Estando essas condições 
completamente satisfeitas pensamos 
que o facto de sermos portugueses faz 

com que o ambiente familiar seja uma 
escolha mais ajustada.  
 

3. Não é comum fazermos parte de algo 
com a tenacidade desta empresa, que 
resiste ao longo de um centenário e ao 
mesmo tempo nos faz sentir orgulhosos 
por contribuir para a sua longa história. 
Sentimos que fazemos parte de algo 
sincero, real e sólido, com futuro para 
aguentar as mudanças que ocorrerão na 
sociedade nos próximos anos. É 
reconfortante saber que numa empresa 
familiar existe toda uma história para 
trás e um acumular de conhecimento 
adquirido ao longo das várias gerações. 
Tudo isto acaba por trazer uma 
responsabilidade acrescida que estimula 
as nossas ambições e motiva-nos a 
fazer melhor todos os dias.  

 

4. Com mais ou menos valências por nós 
utilizadas, sentimos a segurança de 
termos uma associação de educação 
que assegura o crescimento dos nossos 
filhos e a proximidade deles. A 
existência de um posto médico com 
enfermeiro dedicado e médica 
constantemente ao nosso dispor 
contribui também para essa nossa 
satisfação e sentido de segurança. 

 

5. A JANZ passou 100 anos pelo período 
com mais mudanças sociais, políticas, 
económicas e tecnológicas da História, 
o que só augura boas perspetivas para 
suportar todos os desafios futuros. 
Votos de continuação do sucesso até 
agora alcançado e que venham mais 
cem anos!  
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GESTÃO E 
PROJETOS 

1. Uma empresa familiar é gerida por uma 
família. Pensamos que aplicando alguns 
conceitos de gestão familiar! Desta forma 
obtém-se uma empresa que, como todas 
as outras, visa o lucro, mas sem descurar a 
união e a compreensão para com os que a 
integram. As características distintivas de 
uma empresa familiar são assim, a maior 
agilidade na tomada de decisões, o 
relacionamento mais próximo entre 
administração e trabalhadores e um maior 
sentido de responsabilidade social perante 
a comunidade. Uma multinacional visa 
somente os lucros, os ganhos dos seus 
acionistas, perdendo por vezes a 
humanidade. 

 

2. Escolheríamos a oportunidade que melhor 
se adequasse às nossas expetativas de 
afirmação pessoal, profissional e 
monetária. Sendo que, para idênticas 
circunstâncias preferiríamos uma empresa 
de cariz familiar onde, para além de uma 
maior proximidade entre todos, as nossas  
ações terão maior impacto e poderão ser 
mais visíveis e valorizadas. 

3. Temos tido a sorte da família Janz, ao 
longo das várias gerações, se ter 
mantido unida como família, e 
interessada na construção e 
crescimento do Grupo Janz, e isso 
reflete-se na empresa que gerem. 
Esperamos, a cada dia, contribuir para 
esse crescimento, fazendo parte desta 
história. Fazer parte deste Grupo 
significa incorporar uma cultura de 
inovação e de excelência que tem 
permitido o reconhecimento dos seus 
produtos no mercado global. 

 

4. A felicidade obtém-se com a 
construção de pequenos bons 
momentos. Se podermos proporcionar 
esses momentos às pessoas que nos 
rodeiam, então seremos mais felizes. 
O facto de podermos estar perto e 
confiantes de que os nossos filhos 
estão protegidos e a ser bem tratados 
enquanto trabalhamos, permite-nos 
ter a tranquilidade necessária para 
desempenhar com sucesso as nossas 
tarefas. Com menos preocupações 
somos mais felizes, e sentimo-nos 
bem onde estamos. 

 

5. Na comemoração do seu primeiro 
centenário desejamos ao Grupo Janz, 
um futuro onde a vasta experiência e 
conhecimento adquiridos ao longo de 
todos estes anos de atividade, 
possam ser aplicados no 
desenvolvimento e fabrico, com a 
qualidade que nos é reconhecida 
mantendo  assim, o  Grupo  Janz,  por 
muitos e bons anos na vanguarda dos 
mercados. 
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  1  . Penso que se tem a ganhar, mas 
também a perder. Ganha-se na 
proteção do negócio, mas perde-
se a nível de concorrência. 

 

2  .Tendo como referência esta 
empresa familiar. Optava pela 
familiar. 

 

3  .   Orgulho pela longevidade. 

 

 

 

4  .A parte social já foi bem mais 
valorizada, tirando a Associação 
Ester Janz, que continua com 
uma papel importante. Muitas 
coisas se perderam ao longo dos 
anos. 

 

5  .   Espero que continue saudável, e 
para que as gerações vindouras 
respondam aos desafios do 
futuro, com o pensamento no 
passado. De onde vêm e para 
onde vão. 

 

 

GESTÃO 
DOCUMENTAL / 

CODIFICAÇÃO 
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PLANEAMENTO 

 

1. Conhecimento dos órgão de 
gestão; maior competitividade 
interna / externa; relacionamento 
mais informal. 

 

2. Optávamos por uma empresa      
Familiar. 

 

3. É agradável fazer parte da empresa 
onde a excelência empresarial, 
tornou esta organização 
competitiva, transmitindo confiança 
e estabilidade aos colaboradores. 

 

 

 

 

4. Associação Ester Janz; assistência 
médica curativa; flexibilidade de 
horário 

 

5. Que possa comemorar mais 100 
anos, mantendo a exigência até 
aqui adquirida, num caminho de 
progresso e desenvolvimento 
constante, mantendo-se como 
referência para a industria nacional, 
valorizando e zelando pelo bem 
estar social dos seus 
colaboradores. 
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Desenvolvimento 

 

1. É a proximidade entre a administração de topo e a restante 
população fabril. 

 

2. Familiar 

 

3. Multidisciplinariedade.  

   

4. Escola 

 

5. Que venham mais 100 anos de atividade e que nos 
próximos 100 anos se consiga pelo menos o mesmo 
sucesso conseguido até agora. 
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TRATAMENTO DE 
DADOS 

 
1. Numa empresa familiar 

normalmente os administradores 
são família, fazendo crescer a 
empresa numa forma 
sustentada, desenvolvendo uma 
parte social e ao mesmo tempo 
tem uma relação mais estreita 
com os seus colaboradores. 
Uma multinacional é uma 
empresa, que opera em vários 
países, como o objetivo principal 
dessa empresas que é o lucro. 
Normalmente  desvalorizam o 
aspeto social  uma vez que 
fecham empresas, para as 
deslocarem  para países onde a 
mão de obra é mais barata. 
Resumindo: A empresa familiar 
é mais social e estável do que 
uma empresa multinacional 

 
 
 
 
 
 

 
 

2. Pelas razões acima descritas, 
preferimos  uma empresa 
familiar. 

 
 
 

3. A Associação Ester Janz, com 
as suas valências de Creche, 
Jardim de Infância e 1º. Ciclo. 

 
 
 

4. Desejamos que os atuais e 
futuros administradores tenham 
“arte e engenho” para levar o 
Grupo Janz a comemorar os 200 
anos. 
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CONTROLO DE 
QUALIDADE 

 
 

 
1. Do ponto de vista da Qualidade, 

pensamos que a grande 
diferença está no 
relacionamento humano, pois 
por muito grande que a empresa 
familiar seja somos sempre a 
Ana, a Maria… 

 
 
 

2. Sem dúvida a empresa familiar, 
pelo relacionamento que se 
desenvolve entre ambas as 
partes, pois a família trabalha ao 
lado, do José, do João e não do 
132, do 120, do 108 … mas sim,  
ao lado com os colaboradores. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

3. É com respeito, consideração e 
orgulho que fazemos parte desta 
data histórica. 

 
 
   

4. Como somos um grupo já com 
alguns anos na história da 
empresa, a maioria já foi cá 
mãe/pai e pôde usufruir dos 
serviços da Associação Ester 
Janz, na sua  creche, jardim de 
infância e escola do 1º ciclo, de 
um posto médico, de um 
refeitório, serviços que são 
sempre uma mais valia e um 
apoio importante aos 
colaboradores. 

 
 
 

5. Que a geração   vindoura 
continue com o mesmo espirito 
empreendedor e social, e que 
venham mais 100 Anos. 
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LABORATÓRIOS DE 
CONTADORES  

DE ÁGUA 

 

1. Face ao desconhecimento funcional 
de uma empresa multinacional, não 
é possível determinar aspetos que 
marquem a diferença entre uma 
empresa multinacional e familiar. 

 

2. Dado o pouco conhecimento entre 
estas é imprudente dar uma opinião 
vinculativa. 

 

3. Sentimos orgulho em fazer parte de 
um grupo de colaboradores de uma 
empresa que já vai na sua 4.ª 
geração e com uma excelente 
reputação quer a nível nacional, 
quer a nível internacional. 

 

4. Relativamente ao lado social, 
gostaríamos de destacar a 
existência da Creche, na qual a 
acessibilidade em termos 
económicos poderá não 
corresponder ao mais desejado, 
mas, torna-se sempre uma das 
melhores opções para o 
trabalhador, enquanto estão a 
trabalhar e ficarem tranquilos com a 
guarda e formação dos seus filhos. 
O sistema de horário flexível 
também é um aspeto muito positivo, 
porque permite aos trabalhadores 
gerirem o seu tempo de forma 
adequada às suas necessidades de 
ausência. O Posto Médico, para 
além de uma intervenção imediata 
em caso de urgência médica, 
também disponibiliza atendimento 
preventivo, o que permite aos 
trabalhadores evitar algumas 
deslocações ao seu médico de 
família com todos os inconvenientes 
inerentes. 

 

5. Seria para nós uma grande 
satisfação e orgulho, nunca nos 
depararmos com este edifício em 
ruínas ou transformado noutra coisa 
qualquer, estranha ao que aqui se 
desenvolveu. 
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MONTAGEM DE  

CONTADORES 

De água 

1. Naturalmente, uma empresa familiar 
como a nossa que é gerida por 
elementos familiares que perpetua nas 
suas várias gerações futura em que os 
seus valores se baseiam na 
integridade, trabalho em equipa, 
transparência, respeito, espírito 
empreendedor e principalmente muito 
envolvimento social. Por outro lado, as 
empresas multinacionais são aquelas 
em que o seu princípio fundamental se 
baseia única e exclusivamente no 
lucro fácil e rápido e que na maioria 
das vezes sem qualquer respeito para 
com os seus colaboradores e 
comunidade onde elas estejam 
inseridas. 

 

2. A nossa preferência, recai sem 
margem para dúvidas sobre esta 
“JANZ” onde nos inserimos com 

muita lealdade e carinho para com 
os seus gestores tendo em 
consideração o respeito, dedicação, 
apoio social, segurança e bem-estar 
de todos nós. 

 

3. Enorme privilégio fazer parte desta 
família que é o Grupo “JANZ”, muita 
satisfação vê-la crescer com 
imenso sucesso e vitalidade ao 
longo destes cem anos, gerida com 
muito sucesso pelos seus 
empreendedores com caracter, 
firmeza, disciplina e espírito 
empreendedor. 

 

4. A parte de caracter social 
desenvolvida pelo grupo “JANZ” foi, 
é e sempre será uma mais valia 
para quem dela depende, a  
Associação Ester Janz, obra de 
carater social de tamanha 
importância não só para os seus 
colaboradores como também para 
toda  a comunidade envolvente, é o 
ponto alto e testemunho do bem 
estar de todos nós enquanto 
colaboradores e daquelas pessoas 
que dela tiram partido. 

 

5. É nosso desejo que esta 
organização de cariz familiar 
perpetue no futuro com muita saúde 
e vitalidade empresarial por mais 
centenários. 
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RELOJOARIAS DE 
CONTADORES DE 

ÁGUA 

 

 

 

 

 

 

 

CGF – ARMAZÉM 
DE PEÇAS 

1. A diferença principal prende-se com 
a proximidade que os 
colaboradores de uma empresa 
familiar têm com a Administração. 
Também por esta razão existe 
maior empenho em atingir os 
objetivos de crescimentos e 

faturação anuais, por parte de todos 
os colaboradores. 

 

2. A empresa familiar na qual por 
opção própria estamos, pela sua 
forma organizativa e, desafios 
constantes, é mais aliciante que 
uma multinacional. 

 

3. Satisfação por pertencer a uma 
empresa que tendo iniciado a sua 
atividade no século passado, tem 
sabido ao longo dos tempos, 
ultrapassar as dificuldades 
inerentes à sua atividade, 
mantendo-se próspera no mercado 
em que se insere, e preocupada 
com os seus colaboradores. 

 

4. Ambas devem ser valorizadas, o 
Posto Médico por permitir aos 
trabalhadores acesso ao mesmo, 
sempre que necessitam de uma 
consulta médica ou assistência no 
decorrer da sua atividade 
profissional diária, e também para 
os colaboradores que têm filhos ou 
pensam vir a ter, a Associação 
Ester Janz é uma mais valia, pela 
proximidade e acolhimento que 
presta aos mesmos. 

 

5. Que o Grupo Janz continue por 
muitos mais anos na senda do 
progresso e prosperidade. 
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MAQUINAÇÃO E 
MONTAGEM DE 

CÂMARAS 
VELOMÉTRICAS 

 

1. Do nosso ponto de vista as 
empresas familiares são mais 
pessoais e a grande maioria dos 
colaboradores conhece bem a 
hierarquia. Nestas empresas a 
administração está, 
normalmente, mais envolvida 
com os trabalhadores. 

 

2. A nossa preferência recai sobre 
a empresa familiar. Aqui, as 
decisões são tomadas com 
sentido acrescido de 
responsabilidade e com uma 
componente emocional. 

 

3. A responsabilidade acrescida de 
pertencer a um Grupo com esta 
longevidade e em crescimento 
estimula as nossas ambições e 
motiva-nos a fazer melhor cada 
dia. 

 

4. A Associação Ester Janz tem um 
papel importante e assegura 
tranquilidade e confiança às 
pessoas que fazem parte desde 
Grupo.  

 

5. Que o Grupo Janz se continue a 
afirmar e a crescer nos próximos 
anos à custa do trabalho, 
dedicação e desenvolvimento. 
Venham mais 100 anos! 
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        MAQUINAÇÃO E 

       FERRAMENTAS 

1. Para além da dimensão que 
normalmente é muito maior 
numa multinacional, há muitas 
coisas que as separam devido 
ao seu diferente estatuto. Mas 
para quem nelas trabalha as 
maiores diferenças são no 
relacionamento com a empresa 
e entre as pessoas que é muito 
mais próximo nas empresas 
familiares. 

2. Depende das pessoas a quem 
se pergunta. Para alguns dos 
que conhecem bem o ambiente 
e a forma de trabalhar nas 
empresas familiares a 
preferência seria sempre por 

uma empresa deste tipo. Outros 
ainda gostariam de experimentar 
trabalhar numa multinacional.  

3. Sentimos orgulho em pertencer 
a uma empresa que na sua já 
longa história soube optar pelos 
melhores caminhos e 
ultrapassar adversidades como 
acontece no momento atual em 
que perante uma conjuntura tão 
negativa se consegue manter 
competitiva no mercado e com 
boas perspetivas de 
crescimento. 

4. A possibilidade de usufruir de 
um horário flexível, a 
Associação Ester Janz que nos 
permite a proximidade direta 
com o desenvolvimento e 
crescimento das nossas 
crianças e o Refeitório. 

5. Fazemos votos por um futuro 
cheio de sucessos e pela 
continuação do bom trabalho 
felicitando a Janz pelo 
dinamismo que demonstra no 
momento em cumpre o seu 
centenário.  E à nova geração 
Janz desejamos o maior 
sucesso para o seu futuro ao 
leme desta organização 
esperando que continue a 
apostar e a investir na 
modernização de todos os 
sectores, que continuem a 
acreditar nas pessoas  e a 
manter os valores que sempre 
caracterizaram o Grupo Janz.  



 

 
 
 

 
 GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO  dezembro 2015  nº. 122 Pág. 51 

 

 

 

 

 

 

FABRICAÇÃO 

TERMOPLÁSTICOS 

 

 

1 .Estando a grande diferença situada 
na estrutura de funcionamento, com 
uma maior capacidade de meios 
humanos, materiais e financeiros, 
sobressai numa empresa familiar, a 
componente social. Deve existir uma 
preocupação adicional nesta área, 
pois há que salvaguardar o futuro 
dos colaboradores bem como da 
própria família empregadora. 

 

2 .Sem duvida a empresa familiar, pelo 
próprio relacionamento que se 
desenvolve     entre ambas as 
partes. 

 

3 .Face ao estado em que se encontra 
o país, é com admiração e orgulho 
que nos sentimos, pelo facto de 

poder fazer parte da história de uma 
empresa centenária. 

 

4 .A forma como se têm preocupado 
com a sustentabilidade da empresa. 
Na área social, valorizamos a 
existência do posto médico e da 
creche nas próprias instalações, pois 
são uma mais valia e um apoio 
importante aos trabalhadores. 

 

5 .Que o grupo continue a triunfar por 
mais cem anos. É sinal que ainda 
haverá humanos por cá e água que 
nos permita sobreviver, procurando 
com a ajuda dos colaboradores, 
desenvolver produtos inovadores 
que ajudarão a otimizar a utilização 
deste precioso liquido, vital á nossa 
existência. É um futuro promissor 
para um objetivo nobre. 
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TERMOPLÁSTICOS 
E MONTAGENS 

 

1. Uma empresa multinacional 
normalmente tem dimensões 
maiores e menos proximidade 
com os seus colaboradores. 
Movem-se por missões e valores 
gerais. Uma empresa familiar é 
mais próxima, pequena e tem 
objetivos mais concretos. 

  

2. No caso multinacional pode 
existir oportunidades a nível 
internacional. No caso de uma 
familiar um individuo pode 
realizar mais funções/tarefas, 
tendo uma aprendizagem mais 
diversificada. 

  

 

 

3. Sentir que estamos a contribuir 
para algo duradouro e a criar 
oportunidades para gerações 
futuras. 

  

4. De todas as ações que a 
empresa tem desenvolvido, acho 
que as que mais se destacam é o 
refeitório e a Associação Ester 
Janz, com a sua Creche, Jardim 
de Infância e 1º. Ciclo. Pois deixa 
os colaboradores descansados e 
com mais tempo e atenção para 
as suas tarefas. 

  

5. Muitos parabéns e que venham 
mais 100! 
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MANUTENÇÃO E 
REPARAÇÃO DE 
FERRAMENTAS 

 

 

1 . Numa empresa familiar o futuro é na 
maioria dos casos assegurado para 
as gerações vindouras da família 
gerando estabilidade. Numa 
empresa multinacional , a qualquer 
momento poderá encerrar as portas 
e rumar a outras paragens.   

 

2 . A nossa preferência será sempre a 
empresa familiar pelos factos atrás 
descritos. 

 

3 .  Orgulho de estar numa empresa com 
uma idade a que nem metade das 
outras chega. 

 

 

4. Em matéria social, todas as áreas 
são valorizadas, mas a que oferece 
mais valias é a  Associação Ester 
Janz, pelo menos para os 
colaboradores que usufruem ou já 
usufruíram.   

 

5 . São votos para que o futuro seja tão 
risonho para o grupo como o 
presente, e felicitá-lo para que os 
sucessos  continuem a dar bem 
estar e progresso ao Grupo Janz.  
Que perdure mais uns centenários !! 
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ARMAZÉNS 
 
 

1. A proximidade entre as pessoas. 
 
 
 

2. A preferência depende das 
oportunidades existentes no 
momento em cada uma das 
empresas. Basicamente uma 
empresa familiar será mais 
acolhedora. 

 
 

3. O trabalho é um meio de obter 
rendimentos. Está sempre 
presente um orgulho relativo, por 
fazer parte dos quadros de uma 
empresa centenária e com uma 
posição de destaque na nossa 
economia, é certamente um 
justo  motivo de orgulho. 

 
 
 
 
 

 
 
 

4. O Grupo Recreativo Janz e 
Associados, tem tomado 
algumas iniciativas positivas. 

 
 
 

5. Fazemos votos de prosperidade 
e congratulamo-nos  pelo  
sucesso do Grupo Janz, no 
passado, presente e futuro. 
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BRUNO JANZ 

 

1. A grande diferença entre uma 
empresa familiar e uma 
multinacional não familiar é a 
relação mais pessoal e a 
proximidade entre as hierarquias, 
permitindo com mais facilidade um 
sentimento de pertença a um Grupo. 
. 
 

 

2. Escolher entre as duas é sempre 
uma escolha pessoal, se por um 
lado temos a vantagem de uma 
empresa que, com mais facilidade 
incluí todos os trabalhadores num 
espírito de trabalho comum, e quase 
como sendo uma pertença a uma 
família, pelo outro há mais 
possibilidades em relação a 
deslocação de postos de trabalho 
para outros pontos do Globo devido 
ao mercado global, na multinacional.  

 
 

Aqui existe a vantagem da hipótese de 
crescimento em termos de carreira 
com mais oportunidades devido a 
essas empresas serem internacionais. 
 

 

3.  Já assistimos a diversas mudanças no 
seio do Grupo, assistimos a tempos 
bons, outros menos bons, já vamos na 
quarta geração, todos de alguma 
maneira crescemos aqui, aprendemos 
muito, e gostamos de nos sentir uma 
parte deste Grupo e também da sua 
história. 
 

 

4.  Sem dúvida que o maior impacto 
causado é o da Associação Ester 
Janz,  aquele que proporciona uma   
importante mais valia para grande 
parte dos trabalhadores do Grupo.  
 
 

 

5.  Que o Grupo continue a crescer com 
confiança e a proporcionar a todos os 
seus colaboradores um melhor futuro, 
agradecendo tudo o que foi feito para 
levar a bom porto a marca JANZ 
durante estes cem anos e dando 
confiança para que continue a evoluir 
durante pelo menos mais um século.. 
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RESOPRE 

DIREÇÃO 
COMERCIAL 

1. A grande diferença entre estas duas 
realidades baseia-se muito na relação que 
se tem com a própria administração da 
empresa e as relações profissionais entre 
colegas e superiores hierárquicos. Sendo a 
nossa administração muito presente no 
nosso dia-a-dia faz com que o trabalho se 
desenvolva com maior rapidez e confiança. 
Percebemos facilmente qual a estratégia da 
empresa e assim torna-se mais fácil o nosso 
alinhamento. Aqui na Resopre não estamos 
somente à distância de um e-mail ou de um 
telefonema, estamos mais perto! Estamos à 
distância de um passo. Podemos sempre 
entrar no escritório da nossa administração 
e abordá-los sobre qualquer assunto. 

 

2. Pensamos que todos nós gostamos de ter, 
na nossa realidade laboral, um ambiente 
pacífico e descontraído mas no*  entanto, 
altamente profissional. É isto que acontece 
connosco e certamente isso vive-se nestas 

empresas familiares. Nas multinacionais 
somos, de algum modo, apenas um número 
e muitas das vezes os CEOS nem nos 
conhecem o nome. O número de 
colaboradores é maior e por isso tornam as 
relações mais difíceis. Uma empresa 
familiar é mesmo isso…familiar! 

 

3. É uma honra para todos nós participar nesta 
passagem do Centenário. Lembramos no 
entanto pessoas que também deram o seu 
contributo e por razões várias não estão 
connosco neste ano. As empresas são as 
pessoas e assim estamos todos de 
Parabéns! Que venham mais 100 e com o 
nosso contributo para fazer bem e melhor!   

 

4. Bem, aqui está uma questão difícil de 
responder. Todas as ações sociais devem 
ser valorizadas e cada uma delas tem 
impactos diferentes na e para a nossa 
sociedade. Pensamos, no entanto que a 
nossa instituição Ester Janz será aquela que 
mais valorizamos. Isto porque de alguma 
forma nos ajuda também como pais a 
descansar o nosso coração enquanto 
trabalhamos. Sabemos que a educação 
prestada aos nossos filhos vai de encontro 
com os nossos valores e a nossa educação. 
É uma instituição que dá continuidade ao 
ambiente que escolhemos para trabalhar. 

 

5. A todo o Grupo felicitamos com um grande 
Parabéns!! E agradecemos o esforço e o 
empenho de todos em tornar este Universo 
Janz uma referência para a realidade 
empresarial. 
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RESOPRE 

DIREÇÃO 
FINANCEIRA 

 

1. As principais características 
duma empresa familiar são:  O 
controlo está nas mãos de uma 
família que detém a maioria do 
capital; Os lugares de topo da 
empresa são ocupados pelos 
membros da família. As 
multinacionais têm como 
principais objetivos atuarem 
economicamente em diversos 
outros países em busca de 
mercados de consumo, 
energias, matérias-primas e 
mão-de-obra barata. Diríamos 
que a empresa familiar valoriza 
mais o fator humano e que uma 
multinacional valoriza mais o 
mercado. 

 

 

2. Parece-nos que numa empresa 
familiar os níveis de 
comunicação serão mais abertos 
e informais pelo que seria a 
nossa escolha.  

 

3. Nos tempos que correm não 
devem existir muitas empresas 
que se mantenham em atividade 
por cem anos, por isso não deixa 
de nos dar um sentimento de 
segurança e esperança no 
futuro. 

 

4. Temos que valorizar o esforço 
do Grupo Recreativo, pois as 
atividades propostas são, sem 
dúvida, um meio de desenvolver 
laços estreitos entre os 
colaboradores das várias 
empresas fomentando o espírito 
de família.  

 

5. Que o Grupo Janz continue a 
lutar pelos interesses comuns 
com a dedicação e empenho 
que lhe permita durar mais cem 
anos. 
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RESOPRE 

RECURSOS 
HUMANOS 

1. Contrariamente à ideia, ainda 
instituída, as empresas familiares 
não são apenas negócios 
pequenos, geridos por familiares, 
muitas vezes fadados ao insucesso 
e sem possibilidades de 
crescimento profissional. O Grupo 
Janz é um exemplo que contraria 
este pensar, pelo sucesso 
alcançado, pela aposta contínua na 
inovação e crescimento e pela sua 
longevidade.  Nas Multinacionais a 
“construção já está feita”, nas 
Empresas familiares ainda há muito 
trabalho a fazer e por isso as 
nossas ações e ideias têm maior 
impacto. Também, as Empresas 
familiares permitem um 
relacionamento direto na sua 
globalidade (Administração e 
restantes colaboradores), enquanto 
que nas multinacionais muito 
dificilmente será possível esta 
proximidade. Nas empresas 
familiares há um maior 
comprometimento dos 

Administradores/ Gestores com a 
organização, e os seus valores e 
modo de atuação acabam por ser 
transmitidos e assimilados pelos  
colaboradores, o que permite criar 
uma cultura corporativa mais forte. 
E o facto de em muitos casos, 
como acontece com o grupo Janz, 
o nome de família ser a marca da 
empresa, faz com que exista uma 
maior procura e preocupação com a 
excelência. 

 

2. O que me motiva é o projeto e o 
desafio que o mesmo representa. 
Desde Dezembro de 2005 a 
Resopre é o “meu projeto”.  

 

3. Um enorme orgulho fazer parte de 
uma empresa de sucesso, 
orientada para o crescimento e 
inovação, sem descorar a vertente 
social!  

   

4. A AEJ, dado que para mim 
enquanto mãe é uma 
“tranquilidade” ter a minha filha  
próxima do local trabalho e num 
local que me transmite confiança! 

 

5. Parabéns pela longevidade e 
sucesso alcançados! As lutas e 
conquistas foram muitas e 
certamente nem sempre fáceis, 
mas os resultados estão á vista.  

Obrigada por continuarem a acreditar que 
vale a pena!  
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RESOPRE 

TELEFONISTA / 

 RECECIONISTA  

 

1. Uma empresa multinacional é 
uma empresa que opera e ou 
fabrica em mais que o País de 
origem, empresas familiares são 
aquelas que são originárias de 
uma família e que passam de 
geração em geração, alguns dos 
seus membros participam e 
trabalham na empresa  

 

2. Familiar 

 

 

 

 

 

3. Orgulho 

  

4. A facilidade de comunicação 
com os órgãos da 
administração 

 

5. Que se mantenha sempre em 
crescimento e dê continuidade 
ao Grupo. 
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QUALIDADE E 
TÉCNICA DOS 

CONTADORES DE 
ÁGUA 

 

 

1. A união e envolvimento de todos 
para o mesmo objetivo são muito 
maior numa empresa familiar. 
Numa empresa multinacional há 
mais individualismo. 

 

2. A empresa familiar 

 

 

 

 

3. Um orgulho por fazer parte de 
um projeto familiar com carisma, 
atitude, com uma visão de 
crescimento. 

   

4. Associação Ester Janz 

 

5. Dar os parabéns a todas as 
gerações da família Janz por 
manter este empreendedorismo 
mas também facilitar todos os 
colaboradores que deram e 
darão o seu contributo para que 
o negócio continue sustentável 
por muitos mais anos. 
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RESOPRE 

DEPARTAMENTO 
INFORMÁTICO 

 

1. Temos as vantagens, de um fácil 
acesso à Administração, que por 
vezes reduz os processos 
burocráticos, fazendo que as 
decisões sejam mais flexíveis e 
rápidas. Por ser uma empresa 
familiar, não são “meros” 
investidores, estão perfeitamente 
identificados com as áreas de 
negócio, com envolvimento e 
dedicação pessoal, por isso, são 
mais exigentes. Será sempre um 
projeto a longo prazo …  

 
 

2. Ao responder à pergunta 
anterior, somente com as 
vantagens de uma empresa 
familiar, e baseado em 
experiencias anteriores, daria 

preferência a trabalhar numa 
empresa familiar.  

 
 

3. Contribuir de uma forma 
significativa, para facilitar e 
otimizar todos os processos de 
trabalho entre departamentos, 
na implementação e utilização 
de meios informáticos mais 
rápidos e eficazes.  

 
 
 

4. As vantagens são grandes e 
valiosas, como exemplo, a 
possibilidade dos nossos filhos 
poderem frequentar a Creche, 
reconhecida pela sua qualidade 
de ensino e usufruindo 
condições especiais para o 
efeito. O Posto Médico, a 
organização de vários eventos 
ao longo do ano e o acesso ao 
Ginásio (nas instalações da 
Resopark).  

 
 
 

5. Que a empresa continue sólida e 
com os seus objetivos bem 
definidos, para reforçar a 
afirmação de longevidade e 
sucesso, tal como tem 
acontecido ao longo das 4 
gerações.  
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RESOPRE 

DIREÇÃO 

OPERACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

REPARAÇÃO DE 
CONTADORES DE 

ÁGUA 

 

1  .   A união e o bom ambiente  entre 
colaboradores e uma maior 
proximidade da Administração faz 
a diferença numa empresa 
familiar 

 

2  .   Empresa Familiar 

 
 

3 .  Para nós é uma honra, um privilégio 
e um orgulho, fazer parte do 
crescimento de um grupo que 
está cada vez mais forte e sólido 
no mercado nacional e 
internacional. 

  

4 . Da parte social valorizamos todas 
as ações (creche, escola primária, 
convívios e posto médico), mas 
damos especial atenção ao posto 
médico que é por todos 
considerado uma mais – valia. 

 

5  .   A continuação de um crescimento 
seguro e próspero, mantendo a 
motivação, a qualidade e a 
inovação para que com o 
contributo de todos sejamos uma 
referência no mundo empresarial. 
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DELEGAÇÃO DO PORTO 
RESOPRE / RESOPARK 

 
1. Muitas coisas separam estes dois tipos de organizações, existindo, como em tudo, pontos 

positivos e negativos em cada uma delas, neste caso optaremos por abordar os mais 
positivos, de entre os quais, a próximidade com as pessoas, a longevidade dos vínculos 
laborais e a estabilidade que se sente na empresa.  Respira-se uma atmosfera mais positiva 
que na maioria das multinacionais, onde normalmente as pessoas não passam de números e 
onde não há segundas oportunidades. 

 
 
2. No momento a escolha da maioria seria continuar na RESOPRE, ou seja, numa empresa 

familiar com grande implementação no mercado nacional e internacional. 
 
 
3. O centenário de uma empresa é sempre um momento importante e é muito bom sentir que se 

faz parte de um Grupo com 100 anos, sendo algo que a maioria das empresas não atinge, é 
algo que nos enche de orgulho. 

 
 
4. É importante sentir o empenho das empresas do Grupo Janz nas causas sociais onde se 

envolvem pois transmite também aos colaboradores a sensação de que as pessoas são o 
mais importante. Todas as ações são de enorme valor pelo que seria injusto enumerá-las. 

 
 
5. Desejamos que o Grupo Janz se mantenha no rumo do sucesso que o tem caracterizado, 

mantendo o seu ADN, que lhe tem permitido estar em todos os negócios com ambição, 
carácter e responsabilidade. 
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RESOPARK 
DIREÇÃO 

COMERCIAL 
 
 
1. Do nosso ponto de vista o que separa uma 

empresa familiar de uma multinacional não 
familiar é a proximidade entre os 
colaboradores e a administração, sendo que 
as pessoas não são apenas números mas 
sim parte integrante da família. Nas 
empresas familiares é garantida a unidade, 
lealdade e dedicação dos gestores de topo. 
Os laços afetivos entre as pessoas, a 
harmonia dos gostos e das formas de atuar 
geram interesses comuns entre os membros 
da família que trabalham na empresa. Há 
uma maior autoexigência e auto sacrifício 
em prol de um objetivo comum. A 
comunicação é intensa e fluída, sem 
barreiras desnecessárias, pois há unidade e 
confiança entre as pessoas. Estas 
empresas são marcadas pela cultura e 
pelos valores definidos pelo seu fundador. 
Para o bem e para o mal, a sua 
personalidade e hábitos de trabalho 
funcionam como um exemplo a seguir pelos 
restantes colaboradores. Estes sabem 
perfeitamente o que se espera deles e que 
tipo de regras e comportamentos deverão 
respeitar. 

2. A nossa preferência é evidente, sendo que a 
maioria dos colaboradores está há vários 
anos na empresa, sendo o mais recente há 
5 anos e o mais antigo já faz parte deste 
grupo há 21 anos. Existe um enorme clima 
de elevada confiança que evita as lutas pelo 
poder e as intenções menos claras, quer 
entre colegas de trabalho, quer entre chefes 
e subordinados. 

 

3. Para nós é uma grande honra e um enorme 
orgulho poder fazer parte deste grande 
grupo, desta grande família e todos termos 
contribuído para que o grupo chegasse aos 
100 anos. Este tipo de grupos já são únicos 
no nosso país. Estamos todos de Parabéns! 

 

4. Valorizamos todas as ações, pois cada uma 
delas à sua maneira contribui diariamente 
de forma muito positiva na vida da maioria 
das pessoas. A  Associação Ester Janz é 
um projeto fantástico que facilita em muito a 
vida dos colaboradores do Grupo que ali 
têm os seus filhos. Também o Grupo 
Recreativo com as suas iniciativas tem tido 
muita importância no convívio entre todos os 
colaboradores o que fortalece e motiva 
sempre qualquer equipa. 

 

5. Votos de continuidade nesta visão 
empresarial familiar e de atuações sociais e 
que continue a ser “a Referência” no 
mercado. Felicitar a família acionista, toda 
a administração sendo que mantemos o 
nosso compromisso pondo em prática a 
divisa do seu fundador que afirmava “ 
Saber que o que fazemos, fazemos bem, 
não impede que amanhã não possamos 
fazer ainda melhor”. 

Toda a equipa continuará a trabalhar 
empenhada no “Rumo ao Sucesso”. 
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     RESOPARK 

    LOJÍSTICA 

 

1. Uma empresa familiar é detida por 
uma família, que detém a maioria do 
seu capital, portanto o seu controle. 
Numa empresa não familiar o capital 
está disperso, e pelo facto de ser 
uma multinacional atua em vários 
países, sendo portanto uma empresa 
maior. 

 

2. Depende do objetivo pessoal de cada 
um. Uma empresa nacional e familiar 
é normalmente mais pequena e com 
uma gestão mais próxima dos 
colaboradores do que uma 
multinacional não familiar. Se se 
pretende trabalhar numa empresa 
mais pequena e com relações mais 
próximas entre todas as pessoas a 
escolha certa será uma empresa 
familiar. Se se pretende por exemplo 

ter uma carreira internacional a 
escolha certa será uma 
multinacional. 

 

3. Trabalhar no Grupo Buno Janz 
(neste caso na Resopre) é um 
privilégio. Nem todas as pessoas se 
podem orgulhar de trabalhar num 
grupo sólido, com 100 anos de 
existência, e numa empresa que fará 
50 anos, e que conta com um 
conjunto de colaboradores dedicado 
e que têm gosto em crescer na 
empresa e fazê-la crescer. 

 

4. O lado social do Grupo tem um 
enorme impacto na vida de muitos 
dos seus colaboradores, a começar 
pela creche e a acabar nos eventos e 
encontros que a empresa realiza, 
sejam eles de carácter puramente 
lúdico ou sejam eventos que 
fortalecem o espírito de equipa e as 
relações interpessoais. Quem tem 
filhos na creche provavelmente 
valoriza mais esse benefício. Quem 
não tem valorizará eventos de grupo. 

 

5 .Fazemos votos que daqui a 100 anos 
o Grupo esteja a celebrar o 
bicentenário e felicitamos todas as 
gerações da família e todos os 
colaboradores que ao longo de todos 
estes anos fizeram o Grupo chegar 
onde chegou. 
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RESOPARK 
DESENVOLVIMENTO 
 
 
 
 
1. O que separa as duas organizações 

são o modo como as pessoas são 
reconhecidas e tratadas na 
organização. Numa empresa 
familiar as pessoas não são apenas 
números, são vistas como parte da 
empresa como se duma família se 
tratasse. 

 
 
2. A escolha naturalmente recai sobre 

a empresa familiar. A estabilidade e 
a proximidade garantem a 
realização pessoal e profissional 
dos colaboradores. 

 
 
3. Significa confiança, estabilidade, 

segurança, e acima de tudo um 
orgulho pertencer a um grupo 
empresarial solido e Português. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
4. De uma maneira geral todos os 

eventos realizados pelo grupo ao 
longo do ano e as associações de  

      carácter social, como Associação 
Ester Janz, Grupo Recreativo e 
Grupo de dadores de sangue. 

 
 
5. Fazemos votos sinceros que 

venham mais 100…  fazendo o 
nosso melhor para retribuir o que 
nos é dado pelo Grupo Janz. 
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RESOPARK 
DEPARTAMENTO 

TÉCNICO 
 
 

1  Na nossa perspetiva a principal 
diferença tem que ver com a 
dimensão da empresa. O facto da 
empresa ter uma dimensão menor 
facilita a interação e relação entre 
todos os elementos, maior 
familiaridade e confiança. Existe 
também uma maior proximidade e 
convívio com os líderes o que 
permite uma estrutura menos 
hierárquica. Este aspeto estimula 
a iniciativa, a liderança e a 
criatividade de cada um. A 
possibilidade de existência de 
alguma proporção de auto 
liderança com responsabilidade 
parece-nos muito importante na 
motivação e satisfação com o 
trabalho.  

 
 
2.   Optaríamos por uma empresa 

familiar.  

 
3. Para nós tem sido uma experiência 

profissional muito enriquecedora. É 
uma empresa a comemorar o seu 
centenário e por isso com grande 
maturidade. Orgulha-nos que a 
empresa esteja centrada nas 
pessoas: nos clientes e nos 
profissionais e orientada para obter 
bons resultados, atrevendo-se a 
testar novas possibilidades e a 
encontrar novos caminhos mais 
criativos, mais eficientes e em 
equilíbrio com o ambiente 
envolvente.  

 
 
4.  A ação que mais valorizamos é o 

acesso a condições especiais para 
a integração dos nossos filhos nas 
valências escolares do Grupo Janz. 
Gostaríamos também de felicitar 
outras iniciativas como: o Grupo 
Recreativo; as atividades de 
teambuilding e as várias festas 
comemorativas.  

 
 
5. Neste momento estamos muito 

satisfeitos por pertencermos ao 
Grupo Janz, por isso, 
perspetivamos a nossa carreira 
profissional nesta empresa. Assim 
sendo, do sucesso da empresa 
depende também o nosso sucesso 
profissional. Fazemos votos de que 
continuemos a crescer, a abraçar 
novas oportunidades e a transmitir 
confiança e qualidade em todos os 
nossos produtos e serviços. 
Parabéns pelo centenário e 
obrigada pela oportunidade de 
fazermos parte do grupo! 
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JANZ – 
CONTADORES DE 

ENERGIA, SA 

DIREÇÃO DE 
MARKETING 

 

1 . A dimensão; capacidade de gestão; 
proximidade; capacidade financeira 
e o empreendedorismo. 

 
 
2 . Seria necessário ter experiência em 

empresas multinacionais para 
poder avaliar. 

 
 
3 . Um sinal de esperança para mais 

cem anos. 
 
 

 
 
 
 
4 . A medicina curativa e o posto de 

enfermagem 
 
 
5 . Que subsista aos crescentes 

desafios dos mercados globais que 
possa vir a festejar 

     os 200 anos. 
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JANZ – 
Contadores de 

Energia, SA 
 

DIREÇÃO 
INDUSTRIAL 

 
 
 

1. Essencialmente o fator humano. 
Numa  empresa familiar existe o 
conceito de proximidade, uma maior 
sensibilidade para o ambiente de 
trabalho. Numa empresa 
Multinacional, a filosofia  de trabalho 
consiste em atingir os objetivos, 
muitas vezes sem olhar a meios. 
 
 

2. Familiar. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

3. Principalmente orgulho, por 
podermos pertencer a esta 
minoria no mercado empresarial, 
que mesmo com todas as 
adversidades que se lhe têm 
deparado, conseguiram 
comemorar o seu centenário. 

 
 

 
4.  A Medicina no Trabalho, o 

Refeitório e a Associação Ester 
Janz, com a sua Creche,  Jardim 
de Infância e 1º. Ciclo, são uma 
mais valia  para o conforto e bem 
estar dos colaboradores, assim 
como as atividades recreativas 
fomentadas pelo Grupo 
Recreativo Janz Associados que 
incentivam o convívio e o bom 
ambiente entre todos. 

 
 
 

5.    Continuar a refletir, desenvolver e 
implementar o lema do nosso 
fundador:  “Saber que fazemos 
bem, não implica que amanhã 
não possamos fazer ainda 
melhor”. 
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DIREÇÃO GERAL E 
DIREÇÃO DE 
INOVAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPA 
COMPLETA 

1. Normalmente a ideia de empresa 
familiar está associada a negócios 
mais focados, enquanto uma 
multinacional está associada a 
negócios mais abrangentes, agora, 
a maior parte das empresas 
multinacionais começam por ser 
empresas do tipo familiar.  Tanto a 
organização como o 
relacionamento entre os 
colaboradores e chefias é diferente. 
Numa empresa do tipo familiar 
todos se conhecem, pelo que se 
tornam mais próximos, há uma 
atenção especial de ambas as 
partes, um tratamento mais afetivo 
com mais empenho e dedicação 
voluntária. Pode-se obter um maior 
envolvimento de todos para o 
sucesso da empresa. A 
organização é normalmente mais 
flexível, podendo mais facilmente 
adaptar-se às circunstâncias. As 
empresas do tipo familiar terão 
maiores dificuldades económico-
financeiras e maiores dificuldades 
em manter a sua posição nos 
mercados.  

 

2. A nossa preferência é sem dúvida a 
empresa do tipo familiar, porque 
permite uma relação mais humana 
e porque há um maior envolvimento 
e dedicação de ambas as partes 
para o sucesso empresarial e 
pessoal.  
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1. É um orgulho fazer parte de um 
grupo de empresas que comemora 
100 anos de existência. Nos dias 
de hoje, poder dizer que 
pertencemos a esta grande família 
há mais de vinte anos e que 
pretendemos continuar a contribuir 
para o sucesso do Grupo, por 
muitos mais anos é sinal que nos 
sentimos bem. É sinal de que os 
administradores têm-se 
preocupado não só com o lado 
económico, mas também com o 
lado pessoal, é um fator muito 
importante e que é valorizado por 
todos nós.  

 

4. Toda a parte social desenvolvida 
pelo grupo é importante e tem um 
impacto bastante positivo na n/ vida, 
porque todas as ações 
desenvolvidas visam o bem-estar 
dos colaboradores e das suas 
famílias. Ter a possibilidade de ter 
os filhos na AEJ quando estes são 
pequenos, traz tranquilidades e 
segurança aos pais. Ter a 
possibilidade de participar nas 
atividades propostas pelo GRJA 
juntamente com familiares e amigos 
é uma boa forma de solidificar as 
relações /amizades entre os 
colegas, ex-colegas e os 
administradores. O jornal “Preto no 
Branco” ao fazer o relato dos 
acontecimentos mais atuais e 
também de alguns mais antigos, 
permite que tenhamos uma maior 

envolvência e conhecimento do que 
se passa no Grupo, com o Grupo e 
fora do Grupo. Apesar de nós não 
frequentarmos habitualmente o 
refeitório, temos consciência de que 
é uma mais-valia, pois é menos 
uma preocupação diária e a certeza 
de uma refeição equilibrada. Por 
último mas não menos importante a 
existência do posto médico, tem um 
impacto também muito favorável, 
pois permite a prevenção e 
vigilância do estado de saúde dos 
seus colaboradores e ainda a 
divulgação/rastreio de algumas 
campanhas de saúde. O grupo tem 
tido uma constante preocupação em 
proporcionar condições que 
permitem um melhor bem-estar dos 
colaboradores, do grupo e da 
comunidade onde está sediado. 

 

5. Ao Grupo Janz e pelo seu 100º 
aniversário, queremos dar os 
Parabéns, os Parabéns pela forma 
como tem conduzido a bom porto 
todo o grupo. Que bons ventos se 
façam sentir, para que as velas 
deste grande navio nos possam 
fazer navegar por bons mercados, 
nacionais e internacionais. 
Esperamos ainda que num futuro 
não muito longínquo, possamos ver 
concretizado o projeto relativo ao 
centro de dia e assim, continuar com 
os nossos convívios até atingirmos 

uma idade mais madura  
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Administrador da 3ª. Geração Janz 

São 36 525 dias de existência. 

Quero dizer com esta minha conversa que 
desde que o meu avô Bruno iniciou a sua 
aventura industrial, até hoje passaram 
estes dias todos ou seja, houve duas 
guerras mundiais, várias revoluções em 
Portugal, três regimes políticos e nós ainda 
cá estamos pensando sempre mais além. 

Pois, foi em Setembro de 1915, que Bruno 
Janz criou lá para os lados de Santos (Av. 
24 de Julho 94-A), a primeira empresa a 
que chamou Electro Construtora e por 
incrível que pareça uma das primeiras 
encomendas que teve foi para ajudar ao 
esforço de guerra, que consistiu entre 50 a 
60 000 cabos para pás e picaretas.  

Não era este o seu ramo, mas sim a 
fabricação de peças para instalações 
elétricas de que havia enorme falta devido 
à Guerra (1914-1918).  

No entanto, a mecânica de precisão era o 
seu sonho e depressa começou a  

fabricar tornos que eram bastante 
apreciados, já que os barramentos eram 
prismáticos o que na época era uma 

novidade só encontrada nas máquinas 
importadas, mas que entretanto, estavam 
suspensas devido à guerra. 

O negócio cresceu até que, necessitando 
de mais capital, se associou com um amigo 
italiano Petracchi, instalando-se no Forno 
de Tijolo e passando a Empresa a ter a 
denominação de Janz e Petracchi onde, 
para além dos tornos, se fabricavam outras 
máquinas, ferramentas e até motores de 
gás pobre. 

Quando nasceu o pai, meu bisavô e 
professor de pintura, dissera - “um Janz 
quando nasce já trás o lápis ou o pincel 
na mão” e no caso do avô, o desenho 
geométrico sempre foi a sua arte e no 
domínio das engrenagens era barra, como 
mostram desenhos que ainda hoje temos. 
Esta arte conduziu-o mesmo para 
professor das cadeiras de Desenho 
Rigoroso I e II e Geometria Descritiva na 
Faculdade de Ciências.  

Perguntarão agora onde é que ele quer 
chegar com esta conversa?  

Pois bem, as engrenagens para caixas de 
velocidade, semieixos e outras peças para 
automóveis foram outros dos produtos a 
fabricar, porque as estradas eram más, a 
qualidade e robustez dos automóveis era 
muito frágil e para as reparações havia que 
fabricar peças novas.  

A Bentley foi uma marca com que 
trabalhou especialmente, mas a 
criatividade era enorme e assim nasceu 
uma retificadora que permitia retificar os 
cilindros dos motores dos automóveis sem 
desmontar os blocos do sítio. 

Todas estas atividades permitiram que em 
1920 o conceituado jornal “O Século”, 
chamasse à atenção dos seus leitores com 
um longo artigo sobre as atividades 
industriais da fábrica Bruno Janz, 
terminando    dizendo    que,   como    no  
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estrangeiro se refere orgulhosamente 
made in Germany” e “made in England”, se 
pode responder com o “feito em Portugal”, 
divisa que ainda hoje muito nos orgulha.  

Consta ainda do seu Currículo que em 
1917 foi agraciado com a medalha de 
Serviços Distintos e diploma da Secretaria 
de Estado da Guerra, que recebeu numa 
cerimónia da Cruz Vermelha Portuguesa, 
por ter transportado feridos, usando a sua 
moto com Sidecar durante a revolução de 
Sidónio Pais.  

Mas nem tudo correu bem e com a morte 
de Félix Petracchi os seus três filhos, 
sócios da empresa, com quem Bruno Janz 
não tem boa relação, provocam a rutura da 
sociedade. Foi quando Bruno Janz 
aproveitou para terminar a sua formação 
académica. 

Licenciou-se como engenheiro geógrafo e 
em matemáticas na Faculdade de Ciências 
de Lisboa, então chamada Escola 
Politécnica, e aí, foi convidado para 
lecionar as cadeiras de desenho I e II e 
também Geometria Descritiva. 

Como sempre teve muita habilidade 
manual, pediram-lhe se seria capaz de 
montar um telescópio azimutal que ainda 
estava encaixotado, aguardando alguém 
como ele.  

Este desafio obrigou-o a fazer mais umas 
cadeiras de cálculo astronómico.  

Mas a vida académica para alguém como 
ele, habituado à realização industrial, era 
pouco.  

Por isso, em 1938 já fazia a reparação de 
contadores numa pequena instalação no 
Caminho do Forno de Tijolo, certamente 
pensando já na possibilidade de fabrico do 
contador de água, cujo projeto, viu 
aprovado em finais de 1940.  

Para fabricar este contador, já as 
instalações eram muito pequenas, de 
modo que, conseguiu arrendar uma 
pequena moradia de três andares na 
Travessa das Baldracas, e voltou à 
indústria. 

Não nos podemos esquecer que a Europa 
atravessava a segunda guerra mundial e 
portanto, as trocas comerciais eram muito 
reduzidas e cheias de burocracia. 
Felizmente, Portugal era um país neutro e 
as poucas máquinas que pôde comprar 
eram de origem Suíça, mas a sua grande 
dificuldade de transporte levou-o, com 
conhecimento dos fabricantes, a copiar 
algumas das fresadoras para poder talhar 
as engrenagens. 

Várias histórias são conhecidas mas 
alongariam muito este relato. 

Conseguiu ainda neste período, terminar 
mais uma licenciatura, agora como 
engenheiro eletromecânico, mas 
infelizmente, em Dezembro de 1947 
faleceu, deixando à segunda geração o 
problema de continuar ou não com a 
empresa. 

Meu pai, engenheiro químico, trabalhava 
na Sociedade Nacional de Sabões, meu 
tio, médico pediatra, estava longe da 
gestão de uma empresa industrial, por 
isso, foi o pai quem tomou as rédeas da 
empresa, embora com o compromisso do 
irmão se manter apoiando a gestão. 

E assim entra em funções a segunda 
geração.  

Para o jovem engenheiro a solução era 
observar e não obedecer à tentação de 
tudo mudar só porque sim.  

Passado algum tempo e porque já 
conhecia bem a casa, entendeu que era 
necessário    mudar   para   outro   local   e,  
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sobretudo, para poder juntar as duas 
atividades, já que a fundição na Quinta da 
Rosa em Chelas e o fabrico em Arroios 
obrigavam a uma logística de transporte 
onerosa e complicada, por isso, a compra 
de um lote em Cabo Ruivo fazia todo o 
sentido.  

Em 1952 estavam prontas as novas 
instalações e fez-se a mudança, agora 
para uma fábrica onde o espaço não 
faltava, e permitia mesmo pensar em 
futuros desenvolvimentos, até porque já 
estava na calha um novo produto, o 
contador elétrico, como tinha sido pedido 
pelo Governo.  

Começam então as várias modificações do 
Tagus, com a nova câmara volumétrica em 
baquelite, segundo fórmula desenvolvida 
pelo pai e a fundição a modernizar-se com 
máquinas de moldação. 

Mais tarde e em grande parte por causa do 
“negócio Egipto”, já contado noutras 
crónicas, vieram os plásticos de 
engenharia ou “material inerte”, como 
então os designávamos para não chocar 
os espíritos mais retrógrados, e deles o 
embolo injetado, talvez o mais complexo 
dada a sua forma, o facto de ter de 
trabalhar imerso, as suas dimensões e 
tolerâncias.  

Entretanto, os contadores elétricos iam 
crescendo e sofrendo as vicissitudes de 
um produto genuinamente português, que 
sofria os ataques de uma concorrência 
aguerrida e muito poderosa, que não 
queria ver os seus “territórios” ameaçados 
pelo pigmeu português.  

Valeu-nos a clarividência, combatividade e 
espírito negocial do meu pai, para irmos 
singrando num meio onde nunca tivemos 
padrinhos nem protetores.  

 

 

O Tagus modernizou-se e foi substituído 
pelo MSV, o JF deu lugar ao NF e depois 
ao BJ.  

A empresa foi crescendo, a população 
fabril aumentou, construi-se o Pavilhão 
Social com o Refeitório, Posto Médico, 
Secção de Pessoal, no Edifício Novo como 
ainda hoje lhe chamamos,  os serviços 
administrativos e as Montagens de 
contadores de água e elétricos. Corria o 
ano de 1972. 

Já com dois anos de existência, o acordo 
de assistência técnica com a Landis & Gyr 
produzia os seus frutos com o fabrico do 
automático de escada G3 e o contador de 
chamadas telefónicas que veio 
proporcionar a nossa introdução no fabrico 
de aparelhos eletrónicos em série, e que 
graças ao nosso primeiro contrato 
programa veio permitir o fabrico de 
centenas de milhares destes aparelhos, 
equipando muitos cafés e outros comércios 
em todo o país.  

É também nesta década, que se apresenta 
a possibilidade de aquisição das 
instalações da vizinha Sial, antigo 
fabricante de mosaicos, que permitiu a 
nossa expansão. 

Em 1975, a visita de Wolfgang Meinecke 
mostrou a necessidade de substituir as 
relojoarias em aço inox por plástico. O 
resultado é, que ainda hoje continuamos a 
fornecer ao grupo em que a Meinecke se 
integrou, a Sensus.  

Outros mercados foram conseguidos e 
hoje a nossa faturação reparte-se por 25 
países onde estamos presentes, quer com 
os nossos produtos finais, quer em 
parceria com outros fabricantes.  

Toda esta atividade comercial merece só 
por si uma abordagem, que penso fazer  
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numa próxima ocasião, mas para não 
alongar muito esta, fico-me por aqui. 

Não posso no entanto deixar de referir que 
em 1966 criamos a Resopre, com o fim de 
comercializar os nossos produtos no 
mercado interno e que pela sua atividade 
deu origem à Mecaresopre, que se 
dedicava à emissão de faturas e recibos 
dos municípios, pelo fornecimento de água 
e eletricidade.  

Da atividade comercial da Resopre saliento 
ainda a capacidade e imaginação dos 
meus cunhados João Guerra e Carmo 
Janz, para, tendo como centro o cliente 
município, juntarem atividades de negócio 
como o estacionamento, o ambiente e 
outros que aumentaram não só a 
notoriedade da empresa como a dimensão 
e faturação. 

A entrada no mercado espanhol que não 
foi fácil, só aconteceu verdadeiramente, 
quando formamos a Contidra, com sede 
em Sevilha e onde pudemos contar com a 
dedicação da família Rodrigues e outros 
amigos que, de uma forma bem evidente e 
colaborativa, nos tem trazido clientes de 
toda a Espanha e, mais recentemente, de 
países das Caraíbas e América Latina.  

As parcerias com outros fabricantes têm 
também trazido mercados europeus como 
a Itália a França, a Bélgica a Suíça e o 
Reino Unido. 

Também na área social nos temos 
preocupado ao longo dos anos, criando 
desde muito cedo o Posto Médico com as 
valências Medicina no Trabalho e  
Medicina Curativa, o Grupo Recreativo, o 
Grupo de Dadores de Sangue,  Formação 
Profissional Contínua, o Horário Flexível e 
outras iniciativas, como a Associação Ester 
Janz, que foi a “cereja no bolo”.  

 

 

Sempre foram  evidentes as preocupações 
relativas ao conforto coletivo nas 
empresas.  

E, já agora, porque não referir as festas 
comemorativas e encontros que vamos 
promovendo para mantermos sempre a 
ligação entre todos e, quando possível, 
também com os reformados. 

2000 foi um ano especial. Criamos o 
GRUPO JANZ, onde as várias áreas de 
negócio formaram empresas. A morte dos 
contadores eletro mecânicos substituídos 
pelos modernos contadores estáticos com 
menos ou mais capacidade de inteligência 
são parte importante das chamadas 
“Smartcities” ou cidades inteligentes, onde 
os objetos podem comunicar entre si. 

Em 2006 ocorreu o falecimento de João 
António Janz.  

Embora a terceira geração já estivesse em 
funções há muitos anos, o pai funcionou 
nos últimos anos de vida como um 
experiente conselheiro e a sua morte foi 
uma perda enorme. Lamento imenso, por 
não ter podido assistir ao lançamento do 
contador elétrico estático, cuja 
possibilidade de existência tanto o 
preocupou e norteou muitas das decisões 
que tomou durante a sua gestão.  

E finalmente, 2015 ano em que cumprimos 
o primeiro século da nossa existência 
como empresa e ao passarmos o 
testemunho à quarta geração Janz, que 
também ela é constituída por elementos da 
família que connosco trabalham há 
bastantes anos, e têm demonstrado 
estarem prontos para continuar a dizer 
como o avô nos ensinou: “FAZERMOS 
BEM HOJE NÃO NOS IMPEDE DE 
AMANHÃ FAZERMOS AINDA MELHOR”, 
porque a Empresa só pode sobreviver se 
formos capazes de fazer sempre melhor! 
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Eng.º José Colarejo 
Colaborador Honorário do  

“Preto no Branco” 
 
 

Sendo eu colaborador habitual do “Preto 
no Branco”, não poderia deixar de escrever 
um artigo especial para este número 
dedicado ao centenário da entidade 
empresarial a que agora chamamos 
“Grupo JANZ” e que nasceu, em Setembro 
de 1915, com a constituição de uma 
empresa fundada pelo Eng.º Bruno Janz, 
designada como “Electroconstrutora”, com 
sede na Av. 24 de Julho, em Lisboa. 

Em 1918, após ter agregado outros sócios 
(a família Petrachi), a empresa instalou-se 
na rua do Forno de Tijolo. Essa associação 
terminou em 1938, tendo sido constituída, 
então, uma empresa com a designação 
“Eng.º Bruno Janz”, a qual, iniciou a 
atividade de reparação de contadores para 
água e, simultaneamente, desenvolvendo 
um modelo próprio – o contador “Tagus”. 

Não me cabe a mim fazer a história do 
Grupo, nem tão-pouco dos muitos produtos 
que cá têm sido produzidos; outros 
colaboradores, ou alguns membros da 
Família Janz, serão mais qualificados para 
esse efeito. 

Muito antes de ter vindo trabalhar para esta 
Casa, estava eu a cumprir o Serviço Militar 
na então Fábrica Militar de Braço de Prata 
e já ouvia falar na “fábrica dos contadores”, 

situada ali perto, na Av. Infante D. 
Henrique, com a designação de 
“Sociedade de Aparelhos de Precisão, 
Bruno Janz (Herd.)”, e com a qual havia 
algumas relações de trabalho. 

Por exemplo, nesse tempo, no Laboratório 
da FMBP, faziam-se ensaios 
espectrográficos de provetes de latão 
provenientes da fundição da “Bruno Janz” 
– designação abreviada pela qual toda a 
gente conhecia a “fábrica dos contadores” 
– e lembro-me bem de ter chegado a 
estudar alguns aspetos metalográficos 
desses provetes, dentro das funções que 
eu exercia na FMBP. 

Também era do meu conhecimento que a 
“fábrica dos contadores” tinha vindo para 
estas atuais instalações pela mão do Eng.º 
João António Janz, filho do já falecido 
Eng.º Bruno Janz. Ao tempo, o então 
Diretor da FMBP, Coronel Eng.º Ferreira 
da Silva, prestava uma colaboração na 
“Bruno Janz”, no domínio da Qualidade. 

Quando terminei o Serviço Militar, fui 
trabalhar para o Grupo Mague, onde estive 
até 1978. 

Pelo meio desse período, houve a 
Revolução de Abril de 1974, com todas as 
convulsões que sabemos, algumas das 
quais também atingiram a “Bruno Janz”. 
Entretanto, o Eng.º Ferreira da Silva tinha 
passado à reserva da sua situação de 
militar e foi convidado pelo Eng.º João 
Janz para ocupar o lugar de Diretor 
Industrial da “Bruno Janz”. 

Foi nessa altura que ele se lembrou de 
mim e foi “descobrir-me” na Mague, tendo-
me convidado para vir trabalhar para a 
“Bruno Janz”. 

Recordo-me muito bem do dia em que vim 
ter uma entrevista com o Eng.º João Janz, 
o qual me impressionou vivamente, pela 
sua postura, por um lado, paternal, por 
outro,  de   Empresário   que   sabia  muito  
bem  o   que   queria    e   para    onde    ia.  



 
 
 
 

 
 

GRUPO JANZ    GABINETE DE COMUNICAÇÃO    dezembro 2015  nº. 122 Pág.77 

E foi assim que, no dia 1 de Junho de 
1978, ingressei nos quadros da “Bruno 
Janz”, para chefiar um sector que, 
independentemente das várias 
designações que foi tendo ao longo dos 
anos, constituía o Departamento de 
Projeto. 

Assim, por experiência vivida, só estou 
apto para falar da Empresa depois dessa 
época e até ao dia 31 de Dezembro de 
2009, data em que me aposentei. 

Volto a dizer que não me compete fazer a 
história da “Janz”, mas gostaria de recordar 
aqui alguns episódios marcantes dessa 
vivência, nos anos em que por aqui estive. 

Obviamente que a maior parte desses 
episódios estão associados ao Eng.º João 
Janz, pessoa em quem, para além da 
figura institucional de “o Patrão”, sempre 
encontrei um Amigo. 

Começo logo por recordar a tal entrevista 
de admissão, onde, para minha surpresa, 
ele me perguntou se eu sabia o que era um 
contador. Perante a minha resposta 
negativa – conhecia apenas os que tinha lá 
em casa e, mesmo esses, só no que era 
possível ver por fora! – ele perguntou-me 
se alguma vez eu tinha tido a curiosidade 
de desmanchar um despertador! 

Aí, já pude responder que sim! E se eu o 
tinha voltado a montar? Também, mas não 
tinha ficado a funcionar lá muito bem...! 

Nessa altura ele disse-me que tinha 
analisado o meu “curriculum”, descreveu-
me o trabalho que esperava de mim, 
dizendo que não era lugar para pessoas de 
“pouco assento” e que esperava que eu 
pudesse dar uma colaboração de, 
digamos, oito anos! 

Nessa data, mal imaginava eu que iria ficar 
na empresa até me aposentar, mais de 31 
anos depois! 

Viria depois a constatar, ao longo dos 
anos, que eu era um caso raro, tendo 
chegado cá com alguma experiência 
profissional, pois a maioria dos quadros da 

Empresa eram cá formados, sendo este o 
seu primeiro emprego – e sendo raros os 
que saiam. 

Quando cheguei à “Janz”, estava em fase 
final de lançamento um novo modelo de 
contador de energia elétrica, designado 
“EJ 23”, contador de energia trifásico que, 
juntamente com os modelos derivados que 
se lhe seguiram, iria substituir os modelos 
da linha “NF”, então em fim de vida de 
fabrico. 

Mas os preparativos ameaçavam arrastar-
se eternamente, ou porque faltaria ainda 
repetir, pela “n-ésima” vez, um qualquer 
ensaio de funcionamento, ou, então, 
aperfeiçoar um dado molde (note-se que é 
necessário enquadrar os acontecimentos 
numa época onde os atuais conceitos e 
procedimentos de um Sistema da 
Qualidade eram pura ficção científica). 

Foi então que, numa reunião onde se 
estava a fazer o ponto da situação, alguém 
referiu que embora o contador já estivesse 
pronto, “ainda lhe faltava retocar o fato 
adequado para poder sair à rua”. 

Nessa altura, o Eng.º Janz responde com o 
ar mais sério deste mundo: “Pois..., mas se 
lhe falta apenas o fato, vai sair mesmo, 
nem que seja em cuecas!” 

Menos de um mês depois, o “EJ 23” que, 
na data, representava um significativo salto 
tecnológico na linha de contadores de 
energia elétrica, entrou finalmente em 
produção. 

Essa era uma faceta curiosa da 
personalidade do Eng.º Janz: A 
capacidade para introduzir uma nota de 
humor, por vezes completamente 
inesperada mas sempre muito a propósito, 
até mesmo nos assuntos mais sérios. E, 
com isso, conseguia, muitas vezes, 
desanuviar situações e levar questões 
complicadas a bom termo.  
 
Seguramente não serão muitos os 
empresários que, em eventos 
comemorativos   da   sua   carreira  ou  nas 
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nas suas exéquias, tenham tido a presença 
de representantes de centrais sindicais. 

Outro aspeto relevante da vida da “Janz” 
que, embora tendo arrancado bastante 
antes, aconteceu sobretudo ao longo da 
década de ’90, foi a implementação do 
Sistema da Qualidade, e que culminou na 
certificação da Empresa sob a égide das 
normas ISO 9001. Tal como em muitos 
outros aspetos, também nessa vertente, a 
“Bruno Janz” foi pioneira em Portugal. 

Na área dos contadores de água, grandes 
desenvolvimentos se deram, a partir do 
início dos anos ’80, com o projeto e fabrico 
dos primeiros contadores de transmissão 
magnética, das linhas “MSV” (volumétricos) 
e “MST” (turbina multijacto).  

Também nessa altura, com a entrada de 
Portugal na então CEE e a publicação das 
novas legislações sobre Metrologia Legal, 
foram implementadas as Aprovações de 
Modelo CEE, que se realizaram na Bélgica, 
e também algumas aprovações especiais 
no Reino Unido. 

Estas ações foram o ponto de partida para 
a “Janz” se lançar nos mercados europeus 
e não só. Com o desenvolvimento dos 
contadores de tipo “monojacto”, também foi 
possível a entrada no mercado Espanhol, 
uma vez que é esse o tipo de contadores 
que predomina no país vizinho. 

O ano de 2002 foi o marco decisivo para 
uma grande viragem na estrutura da 
Empresa. Foi nessa data que se deu a 
separação por áreas de negócio, tendo 
sido constituídas empresas específicas 
para fabrico dos contadores de energia 
elétrica (“Janz - CE”) e de água (“Janz -
 CGF”). Nesta segunda, exerci o cargo de 
Diretor Comercial, até me ter aposentado. 

A “Janz - CE” avançou então com o projeto 
e fabrico de um contador de energia 
elétrica estático e ocupou novas 
instalações, situadas num outro local, 
também na Av. Infante D. Henrique. 

No âmbito da restruturação das empresas, 
foram ainda constituídas a “Janz - MP”, 
para o fabrico de moldes e outros produtos 
de mecânica de precisão, e a “Janz - CG”, 
para tratar da infraestrutura administrativa 
do Grupo (contabilidade, recursos 
humanos, etc.). 

Chegam-me notícias de que estará em 
curso a preparação para uma nova 
restruturação do Grupo Janz. Isso significa 
dinamismo de adaptação aos tempos, o 
que certamente permitirá que esta 
Empresa, de constituição familiar, vá 
prosseguindo a singrar pelo novo século da 
sua existência, levada pela mão das novas 
gerações. 

Não posso terminar este artigo sem referir 
a constituição da que, tendo começado por 
ser a ideia de uma Creche, é hoje a 
“Associação Ester Janz”. 

E faço-o porque estive empenhado nesse 
projeto desde o primeiro minuto. Fiz parte 
do grupo de trabalho que o desenvolveu, 
tendo o projeto de construção civil sido 
desenhado no meu Departamento. 

Também me coube tratar dos 
licenciamentos e acompanhar o 
desenvolvimento da obra, não tendo sido 
poucas as “guerras” com o empreiteiro! 

Hoje a “Associação Ester Janz” é um 
exemplo vivo e pujante do envolvimento da 
Família Janz naquilo a que atualmente se 
chama a Responsabilidade Social, 
envolvimento esse que não é só de agora, 
mas que vem de longe. 

Ainda tenho o grato prazer de colaborar 
com a “Associação Ester Janz”, já que fui 
eu que publiquei e vou mantendo 
atualizado o “site” da Associação. 

Muito mais teria a dizer sobre os meus 31 
anos na “Janz”, mas tal não tem cabimento 
neste artigo que, aliás, já vai longo. 

 

Os meus sinceros votos de um futuro 
próspero! 
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Dr. Ricardo Ferreira 
Assessor da Administração 

 
 
Escrever sobre o que é fazer 100 anos de vida, 
quando sequer ainda não completei nem 
metade não é tarefa fácil. Muito poucas, 
pessoas, empresas ou instituições se podem 
orgulhar deste feito.  
 
Para se cortar esta marcante meta é 
necessário ultrapassar e vencer todas as 
intempéries e adversidades, ainda mais num 
país onde uma elevada percentagem das 
empresas não consegue sobreviver. 
 
Existe inevitavelmente uma pergunta, que 
todos colocam: 
 
Qual o “segredo” para se atingir um século 
de vida? 
 

 
 
 

 
 
 
Antes de ingressar no Grupo Janz em 2002 
trabalhei em grandes grupos multinacionais e 
hoje digo com orgulho que temos uma cultura e 
identidade própria e forte. Esta personalidade e 
forma de estar empresarial, distinta e única, 
com uma origem genética marcante, só é 
possível ter sido construída porque se vive há 
cem anos sem nunca esquecer as origens: 
“saber que o que fazemos, fazemos bem, não 
impede que amanhã não possamos fazer ainda 
melhor”. 
 
O rigor, a inovação, a diferenciação inimitável, 
o fazer com paixão e a busca constante do 
perfecionismo, associados a uma gestão e 
estratégia criteriosa, rigorosa, responsável e 
assertiva, possibilitam um crescimento 
sustentado. 
 
 

 
 
A forte componente de âmbito social e de 
cidadania existente no grupo é a face mais 
visível da permanente preocupação com o 
bem-estar dos seus colaboradores, familiares e 
comunidade, mas por detrás desta face existe 
todos os dias um ambiente e relacionamento 
de trabalho alegre, descontraído e informal. 
Este genuíno cariz humanista e de 
responsabilidade social contribuem para 
colaboradores felizes, empresas felizes. 
 

“MUITAS FELICIDADES E MUITOS ANOS DE VIDA” 
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Esta forma de estar ímpar gera 
credibilidade, notoriedade e confiança dos 
“stakeholders”, gerando obviamente 
vantagens competitivas, que se refletem na 
motivação, fixação de valores, baixa 
rotatividade dos recursos humanos e 
reduzido absentismo, proporcionando o 
aumentando da produtividade. 
 
Desde a fundação, as várias gerações 
que tem liderado a Janz sempre deram 
especial relevo à satisfação e 
valorização do “capital humano”, e sem 
dúvida que este é o principal 
“ingrediente secreto” para a 
longevidade. 
 

 
 
 
Quando se chega a este patamar e se 
herda uma história de sucesso “fabricada” 
por empreendedores visionários e por 
milhares de colaboradores que passaram 
pelas várias empresas do grupo ao longo 
deste século de vida, o grau de exigência e 
responsabilidade aumenta 
exponencialmente. Continuar este caminho 
com tanto ou mais êxito é a obrigação e o 
dever de todos nós, que hoje vestimos a 
camisola para que a Janz continue a ser 
um grupo de referência e um “case study” 
dentro das empresas familiares. 
 
Muitos parabéns e venham mais cem! 
Porque independentemente da idade 
nunca se deixa de ser menina: 
 
 
 
 

“… para a menina Janz, uma grande 
salva de palmas!” 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A JANZ  tem muitos séculos pela frente 

e muitos colaboradores que como  
sempre, a hão de afirmar. 
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Inserida nos comemorações do Centenário 
do Grupo Janz, o Grupo Recreativo Janz e 
Associados realizou no dia 24 de Outubro 
uma corrida e marcha com colaboradores 
do Grupo e outras pessoas que quiseram 
juntar-se, para participarem neste, que foi 
um agradável passatempo para todos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grande participação de crianças 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Competição bastante renhida entre 
homens e mulheres. Convenhamos que 

alguns são autênticos profissionais e 
bastante treinados. 

 
 
 
 
 

CORRIDA DO CENTENÁRIO DO GRUPO JANZ 
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O grupo dos “marchantes” numa curta 
paragem para meter água. O percurso foi 

de 5 Km. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O Sr. João Janz  não participou nas 
modalidades, mas compareceu para 

partilhar da boa disposição com todos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Arq. Maria João Guerra Torgal, em nome 
da Administração e José  António 
Gonçalves pelo Grupo Recreativo, 
agradeceram a forma animada como  
todos realizaram as suas modalidades e  
assim contribuíram para uma manhã 
saudável e muito bem passada. 
 
Terminadas as maratonas, Gilberto 
Alexandre, enfermeiro do Grupo Janz, 
forneceu, em nome do Grupo Recreativo, 
um lanche a todos os participantes e assim 
se concluiu mais um marco para o longo 
percurso do Grupo Janz. 
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